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ACTOS DO PODER EXECUTWO
O Presidente cia Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo às conveniencias
do serviço publico, resolve autorizar a instai-
lação da Estação Sanitaria de Tatuoca, no
Estado do Pará, nos termos do art. 22 do
regulamento a que se refere o decreto nu-
mero 2.458, de 10 de fevereiro de 1897,
permittindo que sejam submettidos a trata-
mento quarentenario, na mesma estação, os
navios procedentes de portos suspeitos, de
*mordo com o disposto no art. 30, § § 3 0 e
4. do dito regulamento.

Capital Federal, 20 de dezembro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLICS.

Epitacio da Silva Pessoa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de dezembro de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR"

Declarou-se ao delegado fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Rio Grande do Norte,
em referencia ao oficio de 27 de novembro
ultimo, com o qual transmittiu o do gover-
nador do dito Estado, de 22 do mesmo mez,
reclamando o pagamento da conta, na im-
portando, de 91$200, proveniente de despezas
feitas pela municipalidade da vila do Tri-

umpho, que a referida conta deve ser
convenientemente processada e acompanhada
de documentos que a comprovem, afim de
que possa esto ministerio providenciar sobre
o seu pagamento, na conformidade do disposto
no art. 64, da lei n. 35, de 26 de janeiro de
1892.

—Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos italianos Ceceie Caetano, Augusto Landi,
Assennato Mario, Fortunato Blotte, De Giro-
lamo Cl'oçanni, e o hespanhol Francisco Ga-
lindo Rodriguez. residentes no Estado de
S. Paulo.—Remetteramse as portarias ao
presidente do referido Estado.

—Remetteram-se ao presidente da Camara
municipal de Araruama, conforme requisi-
tou o secretario do interior do Estadd do Rio
de Janeiro, em officio de 15 de dezembro cor-
rente, 1.500 titulos para eleitores federaes.

••n••n111.1

Requerimento despachado

Galdino Braz da Costa, conservador do'ga-
binete de anatomia descriptiva da Faculdade
de Medicina da Bebia, pedindo justificação de
faltas que, por molestia, deu, em seguimento
á licença que lhe foi concedida para tratar
de sua saude.—Indeferido.

Expediente de 19 de dezembro de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveram-se ao Ministerio das Relações
Ext3riores os documentos relativos ao nasci-
mento e obito de Dyonisio e Giuseppe Dressa,
declarardo-se-lhe que nesta data se solicita
do presidente do Estado de S. Paulo certi-
dão do registro civil concernente aos referi-
dos individuos.

— Declarou-se ao Prefeito do District° Fe-
deral, era resposta ao oficio de 4 do cor-
rente, que, segundo a informação, que se lhe
remetteu em cópia,do commandante do regi-'
mento de cavallaria da brigada policial, não
é possivel permittir aos medicos encarrega-
dos da vaceinação fazerem no respectivo
quartel os ensaios precisos afim de reconhe-
cer quaes os °avalies em condições de servir
á producção do sôro anti-pestaso.

— Solicitaram-se do presidente do Estado
de S. Paulo providencias no sentido de se-
rem remettidas a este ministerio as certi-
dões do registro civil de nascimento e eigo
°ocorridos em Conceição de Barra Mansa nos
annos de 1897 e 1898, refbrentes aos itali-
anos Dyonisio e Giuseppe Dressa.

—Transmittirarn-se:
Ao procurador geral deste distrieto, para

informar, providenciando como no caso cou-
ber, o requerimento em que José Lopes da
Silva Freire, preso na Casa de Detenção,
pede ser submettido a julgamento na actual
sessão do •Tribunal do Jury;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, afim de ser julgado em superior e ulti-
ma instancia, o processo instaurado contra o
soldado da brigada piela' Eduardo José dos
Santos Franco;

Ao coronel commandante superior interino
da guarda nacionel do Estado das Alagoas,
em referencia ao officio de 7 do corrente mez,
devidaraente apostillaia, a patente do capi-
tão Benedicto Manoel dos Santos Silva;

Ao coronel comandante superior interino
da guarda nacional do Estado d.o Pará, devi-
damente apostillada, a patente do alferes
Cyro de Araujo do Monte Serrath;

Ao tenente-cor6nel superior interino da
guarda nacional do Estado da Bebia a por-
taria pela qual foi Concedido mu anno de li-
cença ao capitão ajudante do 3* regimento
de alveitaria da mesma milicia, da comarca
de Minas do Rio de Contas,Maximino Dultra
de Andrade; declarando-se que a mesma por-
taria está sujeita ao paga,mento de seio;

Ao mesmo commandante superior interino,
devidamente apostilladas, as patentes dos
seguintes ofilciaes: Miguel Alves de Castro
Tanajura, José de Aquino Tanajura Junior,
José Oliveira Chaves, Probo de Castro .Meira,
Mareolino Cambuhy, Olympic, Cicero
Abreu e Manoel Messias de Oliveira.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao. Ministerio da Fazenda' os
seguintes pagamentos: •

De 5:325$, fornecimentos e obras para o
serviço quarentenario do Lazareto da Ilha,
Grande ;

De 370$703, folhas de pessoal que serviu in-
terinamente nas diversas eircumeeripeões
polieiaes.

—Requisitou-se ao dito ministerio que en-
tregue ao agente thesoureiro da Escola Poly-
technica 3:650$ para attender ás despezas
com as ajudas de custo aos lentes, prepara-
dor e director da mesma nada em tra-
balhos de exercido pratico.

—Remetteram-se á Contabilidade do The.
souro Federal os titules de montepio de DD.
Mathilde Candida Barbosa da Fonseca o de
Anna Pimentel de Ulhôa, Cavalcante e filhos
menores.

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Aecusou-se
Ao consul do Brazil em Genova o recebi-

mento dos seus ofileios, na. 287 e 271, de
15 e 18 de novembro findo

Ao consul do Brazil na cidade do Porto
idem n. 3, de II do mesmo mez.

— Solicitaram-se

Ao director da Estrada de Forro Central do
Brasil passes para os Drs. professor Cite
mulo Temi e Emilio Emiliano Gomes, que
se. destinam ao Estado de S. Paulo, em com-
missão deita Directoria Geral

Ao inspector da Alfandega desta Capital
providencias para que tenham despacho livres
de direitos duas caixas, contendo serum enti-
pestoso, com endereço a este ministerio e
chegadas no vapor Oravia.

—Communicou-se ao mesmo Sr. Inspector
que os volumes trazidos pelo Dr. professor
:Terni destinam-se a esta Directoria Geral.

Elle,"•n••

. Requerimento despachada

Olympic. Moreno .—Sim
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• Grande do Sul, Olero Gomes & Comp. inter
puzeram para o Suprem Tribunal Federal-
da cobrança executiva de 14:069S6la que lhes' 1

') 

foi movida para sgainento da differenças de
direitos verificadas em revisão de despachos
de importação processados na Alfandega de
Porto Alegre.

—Ao Dr. prefeito do District° Federal:
N. 74—Pedindo que se digne de providen-

ciar afim de que o representante daquella
prefeitura compareça na Directoria, do Conten-
cioso do Thesouro Federal, afim de assiemar
o termo de permuta do mercado , da .Cande-
Tania, snas dependeucias e doca, corri os ter-
renos da Praia de D. Manoel, indicados na
planta que acompanha o respectivo pro-
cesso.
s —Ao presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soccorro da Capital

	

Federal:	 •
75 Communicando, que, conforme

consta da representação da Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal, de 1 do
corrente. mez, a caderneta de propriedade de
Ildefonso -Teixeira Pinto acha-ae caucionada
em garantia da responsabilidade de seu pos-
suidor como collector do municipio de Sa-

	

pucaia.	 •
Directoria do Contencioso do Thesouro

Federal:
N: 6—Devolvendo o , processo referente á

permuta do mercado da Candelaria, suas de-
pendencias e doca, com os terrenos da praia
de D. Manoel, afim de ser lavrado na,q uella
directoria o conipetente termo„ ao qual se
deverá addicionar a clausula de, , no caso de
incendi°, no mesmo marcail° e suas depen-
dencias, ser recolhida aos cofres do Thesouro
Federada. importancia do respectivo seguro.

—Ao procurador seccional da Republicasnci

N. 223—Pedindo, • afirn de se poder auto-
rizar a restituição ao Banco da Republica, do

* Brazil • e ao Banco Hypothenario do Brazil na
qualidade , le synclicos da liquidação forçada do
Banco Remunerador, da caução existente no'
Thesouro Federal de mil letras hypothecarias
do Banco da Republica dos Estados Unidos do

• Brazil. do valor nominal de 100$ cada uma,
como garantia do contracto de , construcção
de uma estrada de forro circular pelas mon-
tanhas desta Capital e localidades stiburbanas
do Districto Federal, conforme foi requerido
pelo aviso n. 2.010, de 17 de novembro ul-
timo,- que se digne de informar si '03 conces-
sionarios da referida estrada foram, por acto
daquelle Ministerio, relevados da pena de que
trata a clausula 4s do decretro ri. 372, de 6
de junho de 1891, uma vez que cites, se de-
ram inicio aos respectivos trabalhos, não os
concluiram.	 .

Ao Ministerfo da Marinha:, .
N. 147,.— Communicando, em satisfação á

requisição' ;constante do avisou. 1.251, do
30 de junho do corrente anno, que, já tendo
sido transferida para o Thesouro, pela Dele-
gacia Fiscal em Porto Alegre, a quantia de'
500$, descontada a titulo de caução dos ven-
cimentos ao comrnissario de 5' classe Juvenal
Jardim, determinou este Ministerio que se
fizesse por jogo de contas a transferencia da
referida importando, para a Contadroia da
Marinha. „ ..

,— Ao Dr.sprocirrador geral da Republica:
N. 73—Pedindo que informe em que estado

Se acha a questão relativa ao recurso que,
segundo consta do officio n. 7, de 16 de ou-
tubro ultimo, • da Delegacia Fiscal no Rio

Estado de Pernambuco:

- N. 18—Recommendando, em vista do offi-
cio de 9 de maio ultimo, do governador da-
quelle Estado, que- promova a necessaria
acção, nos termos do decreto legislativo
n. 561, de 31 de dezembro de 1898, para afim
de cessar a circulação dos titules ao portador
emittidos em virtude de leis daquelle Es-
tado. • •

•—Ao governador do Estado de Pernam-
buco:

N. 19—Declarando, em resposta ao officio
de 9 de maio' ultimo,, em que communicou
que, por parecer áquelle governo incompe-
tente o Poder Executivo para decretar o re-
colhimento de titules ao portador emittido
em virtude das leis estacluaes ns. 112 e 200,
affectou o caso ao Congresso Nacional, que,
baseando-se a providencia pedida por este
Ministerio no que dispõe o decreto

n. 561, de 31 de dezembro de 1898, para
o qual solicita a sua attenção, não pôde o
Governo Federal conformar-se com o proce-
dimento do governo daquelle Estado; e que,
do accordo com o mesmo decreto, vae recor-
rer ao Poder Judiciario como o unico compe-
tente para conhecer da questão.	 "

Quanto ao pedido de supprimento de moedas
de nickel á Delegacia Fiscal no dito Estado,
do qual tambem_ tratou o citado officio, de-
clara este Ministerio havei-o tomado na de-
vida consideração e que a respeito provi-
denciará opportunamente.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 25 —Recommendando que providencie

no sentido de serem gravadas com a mesma
clausula de-e-inalienaveis—

'
 a que estão su-

jeitas nos termos da respectiva escriptura, as
apolices da divida publica da União, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, .de propriedade
da V. O. Terceira da Penitencia, transferidas
do Thesouro Federal em subrogação de bens
inalienaveis legados por Ignacio da Silva Me-
deita ao Seminario do 5. Joaquim, hoje Gy-
=Jazi° Nacional.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente:
Foi exonerado o commissario de 1° classe

capitão de fragata João Maria Bernes de Par-
rabère do cargo de chefe do serviço de fa-
zenda na flotilha de Matto Grosso, conforme
pediu;	 •

Foi nomeado para exercer o cargo de aju-
dante do corpo de infantaria de marinha o
1° tenente Mario Jayme da Silveira ; ,	 .

Foram concedidos ao 1° tenente Francisco
Antonio Pereira dous mezes de licença, na
firma da lei, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Requerimento deZ pcteli,edo „,
Segundo-tenente Oscar Gitally de Alen-

castro.—A questão está resolvida pelo Sr.
Presidente da Republica, que se oiti formou
como- parecer do supremo Tribunal, em con-
sulta de 20. do mez ultimo, como ,deu-se scien-
cia ao chefe do Estado-Maior General da Ar-
mada, por aviso n. L355, de 14 do corrente.

: c	 4

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do corrente, foi nolheado

o 20 tenente , do 5° regimento de. artilharia
Augusto Feliciano Pereira Pinto para exercer
interinamente o legar do °tildai de ordens
da Escola Preparatoria e de Tactica do Rea-
lengo.

Expediente-de 16 de dezembro de 1899
- Ao Sr. Ministro da Fazenda:

Pedindo pagamento no Thesouro Federal
das quantias:

De 2:000$,de fornecimentos feitos á Direcção
Geral de Engenharia por Bento, Diniz & Pei-
xoto;.
	

.
De 6:601$250, de ' fornecimentos feitos ao

Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar,
sendo: a B. E. Corrêa do Lago, 1:560$; a
Costa Rangel & Monte:ro, 866$940; a Freire
Guimarães & Comp., 2:319$100; a J. Rodri-
gues, 1: l06$210; a Lebrão & Comp., 503$600,
e a Rodolphe & Giudice, 245$400.

Solicitando ' distribuição do credito da
quantia de 11:000$.. á Delegacia Fiscal da
Thesouro Federal em Pernambuco, para
°ocorrer ao pagamento da despeza a •fazer-se
por conta das seguintes rubricas do actual
exercido:
10 a Soldos e gratificações 	  8:000$000

16° Material:

(Fizeram-se as necessarias communicas
ções.)

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito :
Declarando :	 •
Que se concede licença ao tenente-medico

de 5° classe do exercito Dr. Arthur Benigno
Castilho, professor adjunto da 'Escola Prepa-
ratoria de Tactica, do Rio Pardo, e 'aos . alu-
mnos da Escola Miltar do Brazil alferes do 58
regimento de cavallaria Joaquim Ferreira
Prestes Junior e soldado Raphael Tobias de
Moraes, para gosarein o periodo das férias do
presente anno lectivo, este no Estado pe
Minas-Geraes e os outros na cidade de Porto
Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, unia
vez terminados os trabalhos escolares, cor-
rendo por conta propria as despezas de,trans-
porte. —Communicou-se ao cOmmanda:iite da
Escola Militar do Brazil quanto aos alumiai:is::

Que são transferidos, lia arma de infanta-
ria, do 9c, batalhão para o 23° o alferes José
Pinto da Silva e do 29° para o 2° o alferes
Mano de Oliveira Cruz.

Ministerio da Fazenda .
• Directoria do Expediente 	 Thesouro

Federai
Dia, 20 de dezembro de 1899 .

Expediente do Sr. Ministro

Ao Ministério da Justiça e Negocies Inte-
riores

isí". — Devolvendo, conforme solicitou
aquelle Ministerio; em aviso n. 6.780, de 10

. de outubre findo, a-conta que acompanhou o

. de n. 5.469, de 26 de abril do corrente anuo:
• • — Ao Miffisterio da Indústria, -Viação e

Obras Publicas
• N. 221—Declarando; em resposta ao aviso

n.,1.661, de 29 de setembro • ultimo, que,
para se(poder relacionar a divida de exerci-

•cies,findoss dè que são Credores C2 Seixal,
. Lido & Comp., por'foenecinientos de acces-
series e carros da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro;- 'durante os mezes de outubro a de-

' zembro de 1897,-torna-se necessario que in-
forme por „quem foi autorizaslo o referidci

•fonEnkçae-.2	 ,	 s. 2 •
-N222L-Cera relação ,á aposentadoria de

. Pedro Augusto Tavares; ; no cargo de aju-:
dente comorador da -Inspecção Geral 'das

•Obras laublicas, assurnpto de que trata •o
vosso avise n2 47. de 6 de novembro ultimo.
cabe-me declarar-vos que, tendo o art. 47
do regulamento approvado pelo decreto
n. 364, de 26 de. abril de; 1890„estabelecirld
que ás aposentadorias dos funceionarios
dita inspecção seriam ,applicaveis es mesmaS
disposições que regulam. as aposentadorias
dos empregados da Estrada de Ferro. Central
do Brazil, as quees , se regem presentemente
pelo -decreto 2.417, de ,28 de deZembró de
1896, cujo art. 47 . declara applicaVeis aos

, respectivos empregados as disposições do de-.
cretd n 11!7, de-4 de novembro de . 1892, . é
obvio que este Ministerio não pôde autorizar

• a expedição do titulo .declaratorio do venci--
mento de inactividade daquelle funceionario,
porque o tempo em que exerceu interina-
mente o seu emprego não pôde ser levado em
conta,i á vista .do disposto no art. 60 do ui-

, timo decreto citado:
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— Ao director geral de Saud°, mandando
autorizar o director do La.boratorio Chimico
Pharmaueutico Militar a fazer acquisição no
mercado, até 31 do corrente mez, de medica-
n-entos para fornecimento do mesmo labora-
t aio, de accordo com o contracto eia vigor e
mediante concurrencia publica, dos artigos
que não se acham consignados nesse con-
tracto, não devendo a despeza exceder de
10:000$, a qual correrá por conta do a 16-
Material—consignação u. 25 a Medicamentos,
etc. » do actual exercido.

— Ao intendente geral da Guerra, decla-
rando que o arraçoamento da força federal
existente nas localidades abaixo mencio-
nadas do Estado do Rio Grande do Sul, é fi-
xado, no semestre vindouro, da seguinte
fôrma:

Expediente de 20 de deJembro de 1899
Restituindo-se ao Ministerio da Fazenda

os papeis referentes a nula reclamação de
Zeferino Alves de Oliveira sobre terras devo
lutas no Estado do Rio Grande do Sul, de-
clarou-se qua, deixando o reclamante de fun-
damentar o seu recurso, não pôde ser apre-
ciada a razão de não se conformar com o
despacho do inspector da Alfandega de Porto
Alegre.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra que
só pôde ser collocado telephone na casa, de re-
Meneia do general de brigada Antonio Carlos
da Silva Piragibe, de conformidade com o re-
gulamento da Repartição Geral dos Tele-
graphos, depois que for depositada no The-
souro Federal a importancia do orçamento
apresentado.

— Transmittiu-se novamente á Directoria
Geral dos Correios o telegramma do presi-
dente do Estado do Rio Grande do Sul, afim
de informar sobro o que elle diz do adminis-
trador dos Correios.

— Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que se providenciou sobre a Caneta-
rendia de 15:190$ e 240$ da alugueis de casas
do credito existente no ThesOuro Federal,
para igual titulo na mesma repartição, á dis-
posição da administração dos Correios do Dis-
trict° &dual e Estado do Rio de Janeiro.

cobaia Militar do Alto Uruguay

Etapa, 1$609.
Extraordinarios, $625.

Cace qui

Etapa, 1$611.
Extra,ordinarios, $656.
Forragem, 4$025.

Saycan

ted, cessionaria das referidas obras, tem-
pelo art. 46 da lei ri. 560, do 31 de dezem-
bro de 1898 (orçamento vigente), que reva-
lidou aquella concessão com os onus e van-
tagens de que actualtnento goza a Corap
nhia Nicas de Santos, dirolto não sé a tearo-
nos accrescidos, como de marinha, desapro-
priados e aterrados, necessarios as respecti-
vas obraaconforme as clausulas III e VI dos
decretos na. 9.979 e 906, da 12 da julho de
1883 e 7 de novembro de 1890, para os
quaes chamei a vossa esclarecida attenção
pelo aviso n. 279, de 2 do corrente. Isto
posto, cabe-me acereacentar que não autori-
zei, nem podia autorizar, os remaisentantes
da referida companhia a utilizarem eia qual-
quer caracter de ponto algum da ilha das
Cobras, proprio nacional, constituido
praça de guerra, pertencente ao Ministerio
vosso cargo.

Saude e fraternidade.— Severino Vieira.

-
DIRECTORIA GERAL TOS CORREIOS

Requerimento despachado

Tertuliano Arthur de Moraes Delfim, pra-
ticante dos Correios da S. Paulo, pedindo
dons mezes de licença para tratar de sua
sande.—Concedo 30 dias.

Etapa, l$757.
Extraordinarios, 4070.
Forragem, 3$420.

S. Gabriel

Etapa, 1$374.
Extraordinarios, 1$047.
Forragem, 38004.
Ferragem para cavallo, $198.
Ferragem para muar, $163.

Sant'Anna do Livramento

Etapa, 1$987.
Extraordinarios, 1$033.
Forragem, 2$761.

Uruguayana

Etapa, 1$492.
Extraordinaaios, 1$184.
Forragem, 1$844.
Ferragem para eavallo, $198.
Ferragem para muar, $198.
Fizeram-se as necessarias communicaçaies.
—Ao di reator geral de engenharia, man-

dando declarar ao seu delegado, junto ao
eommandante do 7* districto militar que deve
providenciar para que sejam feitos, com ur -
gencia, os pequenos reparos de que necessita
o antigo xadrez do forte de Coimbra, no Es-
tado do Mattn Grafai. requisitando aquelle
delegado o credito necessario, no caso de não
haver na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Cuyabá, saldo na respoztiva verba.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

oirec-.01,	 ,„:	 ,,:.,•,

Por portarias de 20 do corrente, foram conce-
didas as seguintes licenças, com vencimentos.
na Repartição Geral dos Telegraphos. sendo
todas para tratamento de saude onde lhes
convier:

De 90 dias, ao telegraphista de l a classe
Manoel Damasceno Ramos ;

De 90 dias ao telegraphista, de 21 classe
José Lucas da Silva Dias;

De 90 dias, aos telegraphistas de 31 classe
Damasceno José do Miranda e Luiz Osorio de
Carvalho;

Da 45 dias, ao telegraphista fie 3a classe
Francisco Monteiro Valia Machado.

Requerimentos despachados

Ignacio Lazaro Bastos, telea-aaphista de
I* classe da Re partição Geral dos Talegraphos,
pedindo pagamento de vencimentos diiranta
o tempo em que esteve como deputado no
Congresso do Estado de Santa Catharina.—
Indeferido.

Société Anonyme dez DUtitleries Bresilien-
nes.— Compareça nesta directoria para re-
ceber a guia.

Directoria Gorai de Obras e Viação
Por aviso de 20 do corrente, sob n. 120,

autorizou•se o director da Estrada de Ferro
Central do larazil, de accordo com o que pro-
poz a mesma directoria, em officin n. 1.059.
de 11 do corrente min, a tornar extensivos
a todas as fabricas de cal, servidas por aquella
estrada, os favores concedidos pelo aviso
n. 75, de 30 de julho de 1889, á Companhia
Industrial de Cal e Marmores de Carandahy.

Expediente de 20 de dezembro de 1899

Dirigiu-se aviso ao engenheiro-liscal da
Compaonie des Chemins de Fr Sud-Ouest

cammunicando ter sido deferido o
pedido feito peia mesma companhia _para
consolidação da linha com a applicaçao de
chapas motallicas, mas cansoante com a sua
informação, isto é, limitando a con . essão,
por ora, ao trecho de Santa Maria do Pinhal.

— Mandou-se adoptar no Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande, provisoriamente, as
instrucçaies regulamentares o tarifas que vi-
goram na Estrada de Ferro do Paraná, ate
que sejam apresentados e approvados novos
projectos do accordo com ponderações sug-
geridas pelo engenheiro-fiscal da mesma es-
trada.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Public is— Directoria Geral de Obras e Via-
ção-2a meação— Rio de Janeiro, dezembro
de 1899.

Sr. Ministro da Marinha— Passando ás
vossas m;1013, eia satisfação ao vosso aviso
n. 1.871, de 4 do corrente, a inclusa cópia
authentica do plano de James Bruniess de
que trata a clausula I do decreto n. 10.372,
do 28 de setembro de 1889, para as obras do
melhoramento do porto desta Capital, tenho
a honra de declarar-vos que a Time Rio de
Janeiro Harbour and Doeis Company, Limi,

SECQA0 ELO tAARIA
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Presidencia do Sr. ntznistro Aqtano
a(SlY0

A's 10 1/2 horas da manhã ab,au-se
sessão, achando-se presentos os Srs.tninistros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Mace .lo Soares, Pitatithiba de Mattos Bern ili-
diu° Ferreira, H. do Espirito Santo. Atue-
rico Lobo, Lucio do Mendonça, Ribeiro
de •Almeida, João aarbalho. João Pedro,
Manoel Murtinho, André Cavalcanti e G. de
Carvalho.

Foi lida e approvadr, a acta da sessão an-
tarior e despachado todo o expediente sobro a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas - emita

N. 1.302—Capital Federal—Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; impetrante, a Dr. Rua-
Barbeai, a favor do paciente Dr. Thomaz
Pompeu de Souza lirazil.—A requerimento
do Sr. relator, foi adiado o julgamento para
a proxima sessão, imanimoment

N. 1.303—Capital Federal—Relator. o Sr.
André Cavalcanti; paciente. Pedro José Go-
mes.—Negou-se provimento ao recurso, una'-
nimemente.

Remorsos extraoratario.:

N. 192— Pará — Relato', o Sr. Manoal
Mniainho; revisores, os Seu. André Caval-
canti e G. de Carva , ho; recorrente, o major
Nicolíio Francisco Main.; recorrido, o corofid
Francisco Antonio de Revnile.—Camo
liminar, não se tomou conhecimento do ri.-
corso, por não ser caso deite, em vista da lei,
unanimemente.

N. 121—Maranhão—Relator, o Sr. barão
de Pereira Franco; revisoras, os srs. Piza e
Almeida e Macedo &iam; recorrente, a Com-
panhia de Fiação e Tecidos do Rio Anil ;
recorridos, Antonio Lopes da Paixão e Outros.
—A mesma decisão do de n. 192.

Appellaçóes crimes (embargas)

N. 330 — Capital Federal —Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira ; revisores, os Sra. H.



ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 19 de de-
zembro de 1899 	

(dein do dia 20:
Em papel 	  442:3?3$250
Em ouro 	  45:455$643

4.436:815$008
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do Espirito Santo o Amorico Lobo; appellante
embargado, A União Federal ; appellado em-
bargante, Antonio Francisco de Castro Leal
Junior, capitão honorario do exercito.—Man-
dou-se que prevaleça o accordão, visto não
terem sido apresentados os embargos no prazo
legal, unanimemente. Impedido o Sr. João
Pedro.

N. 470 — Capital Federal —Relator, o Sr.
barão de Pereira Franco ; revisores, os Srs.
Piza e Almeida e Macedo Soares ; appellante,
a Fazenda Nacional ; appellado, o marechal
Rutlno Enéas Gustavo Gaivão, visconde de
Maracajú.—Como preliminar, julgou-se pre-
scripta a acção summaria proposta, contra os
votos dos Srs. barão de Pereira Franco, Piza
o Almeida, Macedo Soares, Gonçalves de Car-
valho e Americo Lobo. Impedido o Sr. Bers
nardino Ferreira.

Revisai) crime
N. 382—q . Paulo—Relator, o Sr. barão de

Pereira Franco ; revisores, os Srs. Piza e
Almeida e Macedo Soares ; peticionario, Ber-
nardo de Azevedo Braga.— Foi confirmada a
entença, unanimemente. Impedidos os Srs.

João Pedro e Bernardino Ferreira.
Homologações de sentenças

N. 216— Capital Federal—Relator, o Sr.
Macedo Soares ; revisores, os Srs. Pindahiba
de Mattos e Bernardino Ferreira; requerente,
Dr. José Joaquim Pinto.—Tomando-se conhe-
cimento da petição, contra os votos dos Srs.
Macedo Soares; Amorico Loobo e H. do Espi-
rito Santo, foi homologada a sentença es-
trangeira, contra os votos dos Srs. Manoel
MurtinhoVoão Pedro e H. do Espirito Santo.

N. 229— CJ.pital Federal— Relator, o Sr.
Macedo Soares; revisores, os Sr. Pindahiba
de Mattos e Bernardino Ferreira ; requeren-
tes, Rosa Machado de Magalhães e seu ma-
rido José Maria Peixoto.— Tomando-se co-
nhec:mento da Petição contra os votos já de-
clarados no julgamento anterior (216), foi
homo'.ogada a sentença estrangeira, contra
os votos c'os Srs. Macedo Soares e H. do
Espirito Santo.

N. 204—Capital Federal — Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira ; revisores

'
 os Srs. H.

do Espirito Santo e Amorico Lobo ; reque-
rente, D. Joaquina Amalia Antunes, viuva
de João Mendes de Souza Machado.— A
mesma decisão da de n. 229, contra os votos
dos Srs. H. do Espirito Santo e Macedo
Soares.

N. 234—Capital Federal— Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça '• revisores, os Srs. João
Barbalho e João Pedro ; requerente, Manoel
Gaivão.— A mesma decisão da 'de n. 229,
contra os votos dos Srs. João Pedro, Manoel
Murtinho, H. do Espirito Santo ,e Macedo
Soares.

N. 227-- Capital Federal-- Relator, o Sr.
barão de Pereira Franco ; revisores, os Srs.
Piza e Almeida e Macedo Soares ; requeren-
tes, Manoel Gonçalves Maçãs Junior e outro.
—A mesma decisão da de n. 229, contra os
votos dos Srs. Macedo Soares, Manoel Mur-
Unho, João Pedro e H. do Espirito Santo.

DISTRIBUIÇÃO

N. 565—Capital Federal — Appellante, a
União Federal; a7pellado, Dr. Umbelino de
Souza Marinho .—Ao Sr. ministro João B ar-

PASSAGEM

Conflicto de jurisdicçao
N. 88—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

COM DIA

Appellações
N. 462— Relator. o Sr. .11. do Espirito

Santo.
N. 468—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

— O secretario, Jorro Pedreira" do Coutto
Ferraz.

Ciirto de Appollacrto

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 19 DE DE-
ZEMBRO DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhaes.—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth e Villaboim, pro-
curador geral do districto,

Não houve julgamento por não haver causa
com dia.

PASSAGENS

Appellações crimes

Ns. 480, 488 e 492—Ao Sr. desembargador
Espinola.

Ns. 476,481 e 482—Ao Sr. desembargador
Dias Liiaa.

N. 483—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 496—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações eiveis

N. 1.564—Ao Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

Ns. 1.757 e 1.945—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.570—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellições coinrizcrciaes

N. 1.685—Ao Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.	 .

Ns. 1.790 e 1.867—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns. 1.472 e 1.649—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

Embargos remettidos

N. 2.027—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

CAUSAS COM DIA

Appellaçao crime
N. 471.

SESSÃO DO SUPREMO CONSELHO EM 19 DE
DEZEMBRO DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues.
—Secretario, o Sr.Dr. Evaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro e
Willaboim, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Habeas.corpus

N. 2.027 — Relator, o Sr. desembargador
presidente ; paciente, Miguel Gonçalves.—
Negou-se o pedido de soltura visto estar o
paciente pronunciado no art. 330, § 4 0, do
Codigo Penal.

N. 2.028 — Relator, e Sr. desembargador
presidente ; paciente, José Augusto Soares da
Rocha, conhecido por Augusto Carroceiro.—
Prejudicado por nao estar preso o paciente,
como informa o administrador da Casa de
Detenção e o juiz da 5) preteria.

N. 2.029 — Relator, o Sr. desembargador
presidente

'
 paciente, Carlos Alberto. — Ne-

gou-se o pedido de soltura, attenta a infor-
mação prestada pelo juiz da 1 3 preteria.

N. 2.030 — Relador, o Sr. desembargador
presidente ; paciente, Francisco Gonçalves.

Concedeu-se a pedida ordem para ser o
paciente apresentado na primeira sessão do
conselho, prestando o presidente do Tribunal
Civil e Criminal, os necessarios esclarecimen-
tos a respeito da prisão do paciente.

N. 2.031 — Relator, o Sr. desembargador
presidente ; paciente, Manoel de Oliveira

Carlos Brito.—Decisão identica a do n.2.030,
informando o delegado da 5' circumscripção
urbana.

N. 2.032 — Relator, o Sr. desembargador
presidente ; paciente, Lucas Evangelista.—
Decisão identica a do n. 2.030, informando o
juiz da 8° preteria.

N. 2.033 — Relator, o Sr. desembargador
presidente ; paciente, Luiz Barbosa de Vas-
concellos. — Decisão identica a do ri. 2.030,
informando o juiz da 10, pretoria.

N. 2.034 — Relatar, o Sr. des'embargador
presidente ; paciente; José Joaquim dos San-
tos.—Decisão identica a do n. 2.030, infor-
mando o delegado da 1 l a circumscripçãourbana,t

N. 2.035 — Relator, o Sr. desembargador
presidente ; paciente, Arthur Fernandes de
Oliveira.— Decisão identica a do n. 2.030,
informando o delegado da 4° circumscripção
urbana.

N. 2.036 — Relator, o Sr. desembargador
presidente ; paciente, Antonio Soares. — De-
cisão identica a do n. 2.030, informando o
chefe de policia.

N. 2.037 — Relator, o Sr. desembargador
presidente ; paciente, Manoel Alves Moreira.
—Decisão identica a do n. 2.030, informando

Dr. chefe de policia.

Prorogaçao de prazo para inventario

N. 7 — Relator, o Sr. desembargador
presidente ; impetrante, o Dr. Geminiano
Brazil de Oliveira Góes. — Foi indeferido o
pedido, visto não ter legar a prorogação de
prazo em inventario não iniciado.

SESSÃO ESPECIAL DE CAMARAS REUNIDAS EM 19
DE DEZEMBRO DE 1899, PARA ELEIÇÃO DE
PlESID2.1\ TE E viCE-PnEDENTE QUE '/EEM DE
FUNCCIONAR NO ANNO DE 1900

Preside: c.a do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr .Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro, Es-
pinolit, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Dodsworth, Souza Pitanga, Salva-
dor Moniz e Lima Drummond.

Foram reeleitos : presidente, o Sr. desem-
b:irgador Antonio Joaquim Rodrigues ; vice-
presidente, o Sr. desembargador José Alves
de Azevedo Magalhães,

RENDAS PUBLICAS

487:778}893

4.924:623$901
Em igual perio,lo de 1898... 5.335:805$727

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
' NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 20 do de-
zembro de 1899 	 	 18:138$341

Idem do dia 1 a 20 	 	 363:202$319
Em igual penedo de 1898 	 	 226:096$786

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Rendimento do dia 20 de de-
zembro de 1899 	 	 10:957$196

Idem do dia 1 a 20 	 .	 308:574914
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NOTICIÁRIO
'Tribunal do Contas—Orlens de

pagamento sobre as quaes proferiu eespacho
de registro, em 20 do corrente, o Sr, prosi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 3.071, de 9 do corrente, pagamento de
900$ a J. P. Wileman, da traducção e publi-
cação em lingua ingleza de editaes para
arrendamento das estradas de ferro, de abril
a julho do corrente anuo;

N. 3.069, de 9 do corrente, idem de 300$ a
Armindo Vieira & Comp . , do aluguel, relativo
ao mez de novembro ultimo, do predio onde
funcciona a Repartição Fiscal do Governo
junto á Companhia Rio de Janeiro eity Impro-
vements •

N. 3.083, da mesma data, idem de 1:053$360
a diversos, de fornecimentos, em julho e
agosto ultimo, á Reparti 'ção Geral dos Tele-
graphos ;

N. 3.062, da mesma data, idem de 14$ a
Vieitas & Comp., de fornecimentos, em outu-
bro ultimo, á Estrada de Ferro Central do
Brazil ;

N. 3.076, de 11 do corrente, idem de 49$,
da folha das porcentagens a que tem direito
o pessoal encarregado da venda de sellos na
Repartição dos Correios, relativa aos mezes
do julho e setembro ultimes;

N. 3.060, de 9 do corrente, idem de 216$ a
Henrique Rosa, de fornecimentos feitos em
outubro ultimo á Directoria Geral de Esta-
tistica ;

N. 3.061, da mesma data, idem de 107$705
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em junho e outubro
ultimo;

N. 3.072, da mesma data, idem de 58:925$502
a diversos, de foraecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, no mez de outubro
ultimo ;

N. 3.078, de 11 do corrente. idem de 620$250
á Companhia Lloyd Brazileiro, de passagens
concedidas por ordem deste ministerio, du-
rante os mezes de março a julho do corrente
anuo;

N. 3.054, de 6 do corrente, idem de 620$ a
Leandro Martins, de fornecimento feito em
setembro ultimo á Estrada de Ferro Central
do Brazil;

N. 3.056, do 6 do corrente, idem de 18$400
a Rodrigo Vianna, de fornecimentos em
novembro ultimo á Directoria Geral dos
Correios ;

N. 3.090, de 14 de dezembro, idem de
25:121$323 a diversos, de fornecimentos em
setembro, outubro e novembro ultimo á
Estrada de Ferro Central do Brazil.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Avisos

N. 7.276, de 13 do corrente, pagamento de
249$ a diversos, de fornecimentos em no-
vembro findo e no corrente mez ao Archivo
Publico Nacional ;

N. 7.254, de • 9 do corrente, idem de
1: 60$666 a José Fernandes de Almeida, do
alaguei da casa em pie funcciona a Directo-
ria Geral de Saude Publica, relativo ao mez
de novembro ultimo ;

N. 7.255, da mesma data, idem de 184r90
ao director do Instituto Nacional de Music%
Leopolflo Miguez das despezas de prompto
pagamento por elle feitas em novembro
ultimo •

N. 7.266, de 12 do corrente, idem de
85$400 ao director da Bibliotheca Nacional
Dr. José Alexandre Teixeira de Mello, das
despezas miudas por elle feitas no mez de
novembro ultimo ;

N. 7.252, de 9 do corrente, idem de 41$000
da folha dos vencimentos do official que, no
mez de novembro ultimo, exerceu interina-
mente as funcções de coadjuvante da 4' com-
panhia do corpo de bombeiros ;

N. 7.270, de 12 do corrente, idem de 65$806
ao sub-bibliothecario da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, Dr. Carlos Augusto
de Brito e Silva, pelo exercido das funcções
de bibliothecario no periodo de 19 de setem-
bro a 8 de outubro findo ;

N. 7.261, de 11 do corrente, idem de
3:784$500 a diversos, de fornecimentos fei-
tos em outubro e novembro ultimo á Dire-
cto:ia Geral de Saude Publica, para o Laza-
reto da Ilha Grande e a enfermaria Flu-
ctuante •

N. 7.256, de 9 do corrente, idem de 144$100
ao director da Casa de Correcção, coronel
Aureliano Pedro de Farias, de despezas por
elle fe.tas no mez de outubro ultimo ;

N. 7.275, de 13 do corrente, idem de
731$320 ao agente do Instituto dos Surdos-
Mudos, Decio Augusto Rodrigues da Silva,
das despezas de prompto pagamento por
elle feitas em outubro ultimo ;

N. 7.269, de 12 do corrente, idem de
7:554499 a diversos, de fornecimentos á
Secretaria de Policia do District° Federal,
em setembro ultimo ;

N. 7.253, de 9 do corrente, idem de
18:989$114 a diversos, das contas do mate-
rial da Brigada Policial, relativas aos mezes
de setembro a novembro findo

N. 7.268, de 12 do corrente, idem de
5:618$333, das folhas de alugueis dos predica
occupados pelas estações e postos policiaes,
no mez de novembro ultimo.

Ministerio das Relações Exteriores :
Avisos
N. 302, de 14 do corrente, pagamento de

50$140 á Est:ada de Ferro Central do Brazil,
de fornecimentos de 1.000 kilogrammas de
carvão Cardiff por elk effectuado á Secreta-
ria de Estado deste Ministerio ;

N. 303, de 14 do corrente, idem de 54$900
á Rerrtigão dos Telegraphos, de trabalhos
telephoaicos erecutados no interesse deste
Ministerio.

—Ministerio da Fazenda—Ofãcios:
Do juiz de orphãos de S. Fidelis, pagamento

de 608$146 a José Teixeira Bastos, juros de
capital em cofre dos orphãos ;

Do juiz da 4' preteria, idem de 222$740 a
Antonio Manoel 41e Souza Ardas ;

N. 115, da Recebedoria desta Capital, de 9
do corrente, idem de 1:222$300, credito
aquella repartição para satisfazer a restitui-
ções relativas a exercidos findos.

Requerimento de Joaquim Dias Larangeira,
pagamento de 247$083, (ia restituição do im-
posto de 2 °In descontados dos seus venci-
mentos no perlado de 6 de setembro de 1893
a 14 de dezembro de 1894.

Exercidos findos—Requerimentos:
De Bartholomeu José Lobão, pagamento de

123$700, de etapas que deixou de receber, de
1 de janeiro a 14 de março de 1895;

De Pacheco, Leal & Moreira, idem de
7:147$, de fornecimentos á Casa da Moeda,
nos exercidos de 1896 e 1897;

De Leopoldo da Rosa Garcia, idem de 150$,
de seu ordenado do mez de dezembro de 1897;

De Augusto Gomes de Moraes, idem de
2:200$, de obras na lancha Esquirol, perten-
cente á Directoria Geral de Assistencia Medico-
Legal de Alienados, em 1897;

De João Ramos & Comp. idem de 3:134$,
de fornecimentos ao Ministerio da Marinha,
no exercido de 1898.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 2.142,
de 13 do comento, pagamento de 483$066,
proveniente de Oespezas miudas do diversas
repartições deste mensterio..

Escola Polytechnica — O resul-
tado dos exames de ante-hontem foi o se-
guinte:

Curso geral — Desenho geometrico e de
aguadas e sua applicação ás sombras— Re-
tiraram-se troo.

Curso de engenharia civil— Descriptiva
applicada—Approvados: plenamente,Joe.quini
Ignacio de Almeida Lisboa ,Eduardo Chrockati:
de Sá, Oswaldo Lindenberg; simplesmente,
Jerenyme Emiliano Silva.

Retirou-se um.
Machinas—Approvado simplesmente, Ray-

mundo de Berrado.
Houve deus reprovados.

— O resultado dos exames effectuo,dos hon-:
tem foi o seguinte:

Curso de engenharia civil—Estradas Pontes
—Approvados: plenamente, Graciliano Mar-
tins Filho e Elesbão de Castro Velloso ; sim-
plesmente, Re,ymundo* Saladine de Gusmão e
José Luiz de Araujo.

Instituto Nacional de Mu-
sica—O resultado dos exames de canto a
sólo realizados a 18 do corrente foi o seguinte:

Distincção com louvor: Herundine, Peixoto,
14.0; Eulina Pimenta de Macedo, 14.0; Ger-
trud Margarethe Elisabeth Zenke, 14.0 e
Olympia Moss Riedel, 14.20.

Distincção: Amelia Ribeiro Alves Casam,
12.20; Gabrielb, Braga, 12.20; Martha
rotina Luiza Kopal, 12.408 Elisabeth Kopal;
12.40.

Plenamente: Cecilia'Xavier de Figueiredo
9.80; Izabel Inah da Frota Pessoa, 10.0; Se!
phia Emitia Pinheiro, 12.0; Janota Gonçal-
ves, 9.80; Margarida Pinto de Souza, 10:80..

Simplesmente, Alice Vasques.
Não compareceram duas.

Escola Nacional de Relias
Artes— Inaugura-se hoje, nesta escola, ao
meio-dia, a exposição dos trabalhos escolares
do anuo de 1899.

Correio — Esta repartição expedirá
malas amanhã pelo seguinte paquete:

Pelo Pernambuco, para os portos do norte
até Manãos, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8,
objectes para registrar até as 8 da tarde de
hoje.

— Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5s secção desta
repartição os remettentes de varias amostras
para os Srs. Leuzinger & Comp., no Rio Grande
do Sul, e de uma carta para D. Thereza
Joaquina Pereira, em Salmon de Portugal.

Manta Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, doo hospicloo de Nossa Senhora
da Saude, de 8. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do &ocorro e de Nossa Senhora das
Dkes, em Casoadura, foi no dia 18 de de-
zembro o seguinte :

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleoeram 	
Existem 	

• 	
Nao.

800
45
34
2

809

Eat.
865
28
34
4

855

Total
1.855

73
88
a

1.864
O movimento da sala do banco e dos oonsnitorios

publico* foi, no mesmo dia, de 884 oonsultantes, para os
vises se aviaram 788 receitas.

Fizeram-se 47 extracv5es de dentes,
— E no dia 19.

Nac.
815

Est.
849

Total
1.664

Entraram 	   45 34 79
Sahiram 	  	 14 16 30
Falleoeram 	   5 4 9
Elhaen 	 841 883 1.704

O movimento da sala do banoo e dos coneultorloa
publicou foi, no mesmo dia, de 372 oonaultantes para
os gases se aviaram 821 receitas.

—Ministerio da Guerra—Aviso n. 685, de
23 de novembro, pagamento de 3:968$610 a
diversos, de fornecimentos á Inten,dencia
Geral da Guerra, no actual exercimo„.	a Fizeram-po2 extresiks do dotos.,



Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha- Re-
particãosta Carta Maritima-Resumo meteorologia° da estação central, no morro de Saiu°
Antonio, em 19 de dezembro de 1899 (terça-leira): 	 •

-01,ei	 ae
Á

Baremetro
a eo

...

Temperacu-
ra do a/

Tensão do
vapor

Humidade
rotativa

Direcção do
‘ento

Botado da
atmosgera

&pede dei
mantens

Qoaiitidad
de °avens

- m/m (. ruíra olo

1/2 a. 753,39 21.9 18.85 98.0 NNW - - --
3 a. 752.49 21.5 18.19 95.5 SSW - - --
6 a. 752.55 21.6 18.13 95.0 8 Nevoeiro. .. 10
9 a. 753.04 22.8 18.29 88.7 WSW Encoberto. .. 10

8/2 d. 752.45 25.5 18.05 74.3 $ Claro. E. CR 4
3 v. 752.09 26.8 17.92 70.5 s Idem. K. CE. SE i
6 p. 751.80 25.3 18.17 78.0 SSW Idem CK. K 6
9 p. 75331 23.3 17.44 82.1 SSW Encoberto. CL. CS

•
,---

Temperatura rnaxima exposta 	
r	 á sombra 	

minium
Taaaaração era 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Durni‘a do eeilho solar

Obsci•vações
De 6 h. 30 m. a. ás 7 h. a. catita chuva tina e ás 8 h. 45 m. a. choviscou.
De 7 h. p. até depois de 9 h. p. foram vistos alguns relampagos ao N.

26°5
21'2
1°Yru.4
Omp°,90
8b,86
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Obsex-vatorio do Rio de	 - Boletim meteoroloeico - Dia 18 de dezembro de 1899.aam

Barometro
a 0°

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS ciEo .5. E

19.s,

04o
0 30
ta o

o
../7

0

(12

CD
Direcção

gt:
Nuvens

.oelloyemee.

m.... 752.6 22.5 19.2 95 0.0 - 1.0
4 h. 751.1 21.0 18.5 96 1.1 SSE 1.0 KN
i 752.3 22.8 19.0 92 1.0 NE 0.9 GK 2.1
l.	 ni.... 75a.3 24.3 18.6 83 2.2 NE 0.7 C. CK. K.
1 h. 	 751.7 24.0 17.7 80 6.7 SSE 1.0 KN
4 h. t 	
7 b. t 	

751.8
752.5

22.8
22.7

17.8
17.6

86,
88

4.2
1.6

SSE
SW

1.0
1.0

KN. N
KN 1.7

ii") h.	 n	 753.6 23.3 18.2 85 0.0 1.0 KN

Médios 	 1.0
	11•40~1014414

Extreme da temperatura : Maxuno 4 ti. tarde, 26.3; amimo 7 a. manhã, 21.3.
•Evaporação em 24 horas 2.5
Chuva cabida: 7 horas da manhã, Pm/,86; 7 horas noite, gottas. Total em 24 horas, lropa,86.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.2491&

A firma de Machado & Comp., estabele-
cida nesta Capital, á rua Evaristo da Veiga
n. 27, com fabrica de pastas de algodão medi-
cinaes e para fabricas, adoptou a marca acima
coitada, para ser empregada em todos os
seus productos, envoltorios dos mesmos e em
facturas e mais papeis de escriptorio.

Representa a referida marca uma cruz ver-
melha com uma branca ao centro e os dizares
,por cima: Marca da fabrica em caracteres
maiusculos impressos em tinta preta e por
baixo Industria Nacional em primeiro plano
Rio de Janeiro em 20 plano e Brazil em 3°
plano, tombem em caracteres maiusculos e
impressos em tinta preta.

Achava-se collada uma estampilha de 300
réis e inutilizada da maneira seguinte: Rio
de Janeiro, 18 de novembro de 1899.-
Machado & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 18 de novembro de 1899.- O secreta-
rio, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.825, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar. 6,$600 de
seita por estampilhas.

Rio do Janeiro, 14 de dezembro de 1899.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.

EDIT.AES E AVISOS

Escola Poly technica

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, 21 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

. Topographia

( Ultima turma )

Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.
Alipio Gonçalves Rosauro do Almeida.
Luiz Carlos da Fonseca.
Telasco Lobato Vereza.
Julio Moreira da Silva Lima.

CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

Estradas e pontes

João Jeronymo Pacheco Pereira.
Manoel Silvestre Pereira Santos.
Celestino da Gama Lobo.

Machina:

Hermann Fleuis.

(2* chamada)

Osmann Pedrosa.
José Cesario de Mello Filho.
Raul Eloy dos Santos.

Turma supplementar

(2a chamada )

Herminio Lyra da Silva.
Candido Acauã Ribeiro.
António da Costa Santos.
Miguel Austregesilo Rodrigues Lima.
João Baptista Aceioly Junior.

EXAMES PARA A OBTENÇÃO DO TITULO DE
AGRIMENSOR

Cosmographia

Julio Gurgel de Souza.
Nota- A's 11 horas continuarão as provas

graphicas de desenho topographico do curso
geral e para agrimensor.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
dezembro de 1899.- Alexandre Gomes da
Silva Chaves, sub-secretario.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
constar ao Sr. Ernesto Wendbladh. estabe-
lecido com pharznacia na cidade de Campinas
e proprietario das formulas das. Pílulas an-
tianemicas e da Injecceto branca, de cuja ma-
nipulação e venda ficou responsavel, perante
esta directoria geral, o Sr. pharmacentico
Candido Franklin do Amaral, que, tendo o
mesmo pharmaceutico se exonerado dessa
responsabilidade, deve ser de novo legalizada
a exploração dos referidos preparados, sob
pena de lhe ser cassada a licença respectiva
para o que lhe é concedido o prazo de 30 dias,
a contar desta data.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. 6 de dezembro de 1899.- O secre-
tario, Dr. Luiz Antonio da Silva S
tos.	 (.

ut Nacional
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que, de 21 de dezembro até ás 11 horas do dia
8 de janeiro, se acha aberta a concurrencia
para o fornecimento ao Museu Nacional, du-
ran te o atino d 1900, dos objectos con-
stantes da lista abaixo.
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Os Srs. proponentes deverão dirigir suas
acopostas sanadas, em cartas fechadas e
prompanhadas de amostras, á sacretaria do
Museu, afim de serem abertas e examinadas
em sessão de congregação, que preferirá a
que maior vantagem oferecer.

Na secretaria do Museu serão dadas todas
as Informações que desejarem.

Objectos para a secretaria

Pennas Mallat, ditas de aluminium (de di-
versos numeros e sortidas), lapis Faber, ditos
bicolores, ditos de borracha, canetas, cani-
vetes de Rolgors, raspadeiras de Reigers,
potes de tiuta, Sardinha, dito Blue-Black,
vidros de tinta carmim, papel nume almasso
de l a idem de 2a,papel de officio, impresso, e
papei e enveloppes de cartas, impressos e sem
marca, reguas de borracha, idem de madeira,
escrevaninhas de madeira, de ferro e de
metal, tinteiros de vidro, idem de orystal,
lacre vermelho Adrian Maurin, gomma ara-
bica liquida (Adrian Mai", vidros grandes),
colchetes surtidos e compasso de latão pe-
queno.

Objectos para as secções

Estopa alcatroada, algodão em rama, fi-
laça de linho, aventaes, toalhas, linhas, agu-
lhas, alfinetes communs e para insectos,
flvellas. barbantes de tres fios ( em fios ) fino
extra-fino (em rovellos, cadarço, oleo de li-
nhaça, azeite doca, alcool de 38) (o mais claro
possivel), lampadas de alcool, sal commum
(em mocas), carvão de madeira (em sucos),
dito de pedra Cardiff, papel branco (de im-
pressão), dito pardo, papelão, sebo (om be-
xiga), ferro em barra e em vergas (marca
duas corres), arame de zinco, dito de ferro
zincado, dito de latão, dito da cobre (de di-
versas grossuras), estanho, tintas, agua-raz,
pinceis, vernizes Sahenno (prem e brarco),
Spex e Black-lach, go.ama laça, obra virgem
(da terra e do reino), serragem, gesso de
pintor e de esculptor, barro de esculptor,
colla da Bahia, dita de pintar, latas para
hervario, dita para arborização, prensas,
flechas de Ubá, polvora diamante, chumbo de
caça, cartuchos, espoletas, bacias, lavatorios,
baldes de zinco, espanadores de pennas, mo-
ringas de barro, copos de vidro, escarradeiras
do metal, talhas para agua, vassouras di-
versas, sabão em barra e sabonetes.

Objectos para o parque

Ferramentas, ferragens, milho e alfafa.

Drogas

Naphtalina de Merck., sabão arsenical,
camphora (tijolo), cêra virgem (da terra e
do reino), acido 'Alente" pura e commum,
dito salyeilico, dito chlorydico, dito sul furiee,
e nitrico, pedra humo, gelatina, glycerina,
bychlorureto de merendo, chlorureto de cal-
cio, sulphureto de carbono, arseniato de
sodio, bicarbonato de sodio, benzina rectifi-
cada, al000l absoluto, ammoniaco liquido
puro, cyonureto de potassa, nitrato de prata
crystalizado.

Museu Nacional, 20 de dezembro de lfi99.
—O secretario, interino, Publio de Mello.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES

No dia 20 do corrente, após os exames de
harpa, que começam ás 10 horas, serão cha-
mados a exame de violino os alumnos con-
sentes da lista affixada na portaria deste
instituto, continuando no dia immediato os
de violino.

Neste mesmo dia serão tambem chamados a
exames os alumnos de violoneello, contra:-
baixo, flauta, obe, fagote, pistola e trorb-
bone .

Secre.ra •[ laatl'aaa :\coai ie •5:usia,a,
18 de dezemoro de 1899.-0 secretario, Ar-
thur Tolentino da Costa. 	 (•

Casa de Correcção da Capital
Federal

•	 PROPOSTAS PARA. O FORNECIMENTO
De ordem do cidadão director, faço publico

que, não se tendo contractado o fornecimento
de farinha de trigo, fubá. para padaria, lenha
e material para as oficinas no proximo se-
mestre, de novo serão recebidas propostas no
dia 23 do corrente, a 1 hora da tarde, para o
mencionado forneci moo to .

Secção de Con.abilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Pederal, 15 de dezembro de
1899.—Pelo cheíe, lodo Burgos.	 (.

---
Directoria de Contabilidade

do Thesouro Federal
~RESMA° DE 1897

Pagamento de juros
Pela Directoria de Contabilidade do The-

souro Federal são convidados os possuidores
das cautelas de aporces nominativas e ao
portador, do emprestimo de 1897, abaixo
mencionadas, a virem á Thesouraria Geaal,
das 11 horas da manhã ás 2 da tarje de todos
os dias uteis, substituir por definitivos esses
titulos provisorios, pois que do primeiro de
janeiro proximo em deante os respectivos
juros só lhes serão pagos pela Caixa de
Amortização, depois de feita alai a devida
inscripção e da apresentação das mesmas
apolices.

Cautelas de apolices nominativas
Ns. 285, 400, 1.749, 2.773, 2.854,2.869,

2.952, 3.121. 3.127, 3 302, 3.357, 2.366,
3.382 3.408, 3.673, 3.754, . 3.765, 3.767,
3.768,3.869 e 3.870.

Cautelas de apolices ao portador
Ns. 2.056. 3.788, 3.789, 3.790, 3.791,

3.792 e 3.806.
Directoria Geral de Contabilidade do The-

couro Federal, 13 de novembro de 1899.-0
director, M. C. de Ledo.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

por despacho da janta administrativa da
Caixa de Amortização, de 21 de novembro
ultimo, foi prorogado até 30 de junho de
1900 o prazo para o recolhimento, sem das-
conto,de notas do Governo e bilhetes da emis-
são bancaria em sua totalidade, e mie passou
a cargo do Governo. ete•vi do decreto n. 2.40.6,
de 16 de dezembro de 1896, a saber:

Notas do Thasenro Federal:
500$ da 5" 200$ e 50$ da 6s e 20$ da 7a.
Bilhetes dos bancos:
Credito Popular do Brazil. Emissor do'

Norte, Estados Unidos do Brasil, Emissor da
Bahia. Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brasil nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brazil e Republica do Bra-
zil.

As notas do Governo, ora em substituição e
tolos os bilhetes bancados, que não tiverem
sido apresentados ao troco nesta caixa ou nas
rapartiçõas federaes nos Estados, até ao rim
do alludida	 incorrerão em deacuato ra
tonna da, di:ma .	adi

Caixa de Amortização, 11 de dezembro de
1899,—.Sebastiao M. Sarmento, inspector. (•

DECIMO PRIMEIRO DISTRICT°

Afim de pagarem o imposto de pena de
água relativamente ao exarcioio de 1§96,
convida-se a comparecerem nesta repartição
os abaixo mencionados

Florindo Joaquim Monteiro.
Domingos Antonio Pereira.
Alexandre Joaquim Fonseca L013/03.

Severiano Formigi.
José Narciso de Souza.
Geraldo Guedes da Silva.
Frederico José dos Santos Rodrigues.
Joaquim Augusto Teixeira,
Francisco Ignacio M. Homem de Mello.
Candido Moitã,o de Souza Viveiros.
Jose Antonio do Lima.
I. Francisco de Carvalho.
Antonio Augusto Coelho.
Domingos Gonçalves Lemos.
Pteladelpho de Carvalho Paes de Andrade.
Genoveva Amalia P. Fonseca.
Pensylveno de Carvalho Paes de Andrade.
Francisco Ignacio de Oliveira Aguiar..
Ulpiano Fuentes Carquelja.
Manoel Ribeiro.
José Ignacio Azevedo.
Antsaio José de Souza.
Antonio da Silveira Pinto.
Antorio Joaquim Ferreira.
Luiz Rocha Machado.
Clara Maria Pinto.
Emoreza Limpeza das Praias.
Reyhner & Comp.
Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.,
Luiz José Ribeiro Guimarães (herdeiros).
Companhia Nacional Panificação.

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, em 23 de novembro de 1399.-0 sub-
director, Didimo Agapito Fernandes da Veiga.

Alfandega do Rio de Janeiro
FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1900

Pala inspetoria desta Alfandega,se declara •
que, até o dia 22 de dezembro do corrente
anno, a 1 hora da tarde, recebam-se pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo
de 1900, de papel, objectos de escriptorio,
tinta, material para capatazias e serviço ma-
ritimo e carvão de pedra, de amoldo com as
relações impressas que os Srs. proponentes
deverão procurar nesta repartição.

Alfandega do Rio de Janeiro,1 de dezembro •
de 1899.-0 2a esoripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.	 -	 (•

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Não sendo encontrado o paradeiro dos im-
portadores abaixo mencionados, que se acham
em debito por diferenças encontradas por
pccasião da revisão de seus despachos adiante
anumerados, convido-os pelo presente a com-
parecerem nesta moção, no prazo de 30 dia*,
a contar desta data, afim de satisfazerem os
seguintes debitos, sob pena de ser promovida

*cobrança pelos meios executivos : Adol-
pho Spann & Comp., 17$455 das notas
n. 8.292/3 de setembro de 1898; Benjamin
Santos, 9$900 da 'nota 93 (livro) de outubro de
1898; Delaporte, 11$ da nota n. '1.983 deju-
lho do 1899; E Labot (Mine), 8$799 da nota
n. 1.678 de setembro de 1898; !amacio Ta-
gliavia, 9$360 das notas ns. 6.547/8 e 8.172
de setembro de 1898; João Maria de Rosas,
21$600 da nota n. 10.878 de outubro de
1898 L. Albnquerquo, 11$ da nota n. 193
(livre) de dezembro de 1898; Leite & Comp.,
e$050 das notas na. 1.968 e 10.115 de ontem-
bro de 1898; Manoel José Ponciano, 27$500
da nota n. 150 (livre) de julho de 1899; Mar-
tins Pinto & Comp., 1$832 da nota n. 10.067
de s.eterabro de i88; MirIch Pletuer, 15$530
da vota n,	 de niAffliro de fi.498.

AlI ndeg tt" Itia de Jaaeir :, 3 aesção, aat
27 de novembro de 1899.— O chefe, J. Z.

' Rangel de S. Paio,

Ibrigada I"olicial da Capital 1 Directoria do Contencioso
Federal

De ordem do Sr. coronel commandante e
para os fins convenientes declaro que o con-
selho administrativo annullou a concurren-
cikrealizada a 12 do corrente, relativamente
ao panno encarnado, dito para capotes, dito
mescla, dito azul, brins branco e pardo, desti-
nados ao fardamento dm praças, por serem
excessivos os preços contidos nas propostas
apresentadas.

Quartel Central, 18 de dezembro de 1999. —
/Mb Velho dos Santos, tenente-coronel gra-
duado assistente do material.



XIII
o Governo Federal o di-
a presente concurrencia,
serem vantajosas as pro-
pelos concurrentes.
XIV
ou mais propostas (con-

da venda dos metaes em
Si, preferida uma

forme a hypothese

Fica reservado a
reito de annullar
caso verifique não
postas apresentadas
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Grupo 2 — Padaria

em virtude do regulamento e decreto
n. 3.258, de 11 do abril de 1899, e despacho
doSr. Ministro da Marinha exarado no officio
do chefe do Commissariado Geral da Armada
n. 228, de 4 de novembro ultimo, são con-
vidados os negociantes Antonio José de Aze-
vedo e José Justino Teixeira para compare-
cerem nesta Contadoria no prazo de tres dias
uteis, a contar de 19 do corrente, afim de
assignar os respectivos contractos, incorrendo
na multa de 5 o/ se deixarem de o fazer.

Contadoria. da Marinha, 18 de dezembro
de 1899.— O contador, Antonio de Babo Ri-
beiro Souza Junior,

Intendenela Geral da Guerra
Tendo sido annnllada, pelo Sr. general

Ministro da Guerra, a concurrencia efe-
ctuada nesta intendencia a 25 de setembro
ultimo para a compra de metaes velhos, sem
applicaçao immediata, canhões de ferro e
bronze imprestave ;s, de diversas dimensões,
pertencentes ao Governo da Republica e
existentes em diversos estabelecimentos mi-
litares, quarteis, fortalezas e depositos a
cargo do Ministerio da Guerra e em varios
pontos do twritorio brazileiro, de ordem do
Sr. general intendente se faz publico, para
conhe&mento dos interessados, que, a partir
dá data do presente edital e dentro do prazo
de 90 dias,se receberão propostas nesta intea-
dencia para a compra do material acima es-
pecificado, sob as seguinte,s condições:

Os ooncurrentes deverão apresentar as
suas propostas em duplicata, escriptas com
tinta preta, sem razuras nem emendas, sel-
lada a primeira e firmadas ambas pelos ditos
concurrent,es ou seus prenostos competente-
mente autorizados por instrumentos de pro-
curação, em envolucro fechado e lacradõ,
não podendo ser admitida' as que forem
apresentadas fbra do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquer delias-
uma vez encerrada a conearrencia, sob pena
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conforme a condição que adeante se
Terá.

II
O preço deverá ser calculado na razão de

cada kilogramma de metal, distinguindo-se,
a especie, podendo os concurrentes propor-
se á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

' III
Os preços de cada'especie serão estipulados

em papel moeda nacional, ficando ao Governo
, reservado o direito de determinar a ordem

da entrega dos metam, quer quanto ás loca-
lidades, quer quanto ás especies.

IV

Ao Governo Federal fica, porém, salvo o
direito de preferir, em igualdade de condi-
ções, aquella das propostas que se referir á
comPra dos mesmos metaes em globo.

• V
Os concurrentes deverão fixar em suas pra

postas o menor prazo possivel para dentro
deite ser efectuada a pesagem dos metaes
que desejarem adquirir e a sua respectiva
retirada do local em que se acharem.

-	 VI

As despezas de transporte dos ditos metaes
do ponto em que se acharem para o era que
deverão ser pesados, recebidos e retirados
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do concurrente preferido, o qual tambem

pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VII
Ao proceder-se á pesagem dos ditos metaes

será nomeada uma cominissão coaaposta de
dons officiaes technicos do exercito brazlleiro

de um empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital o nos Estados, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando os metaes que
forem sendo pesados, discriminando-lhes as
especies, e bem assim o peso correspondente
excluindo dentre elles os canhões que por seu
valor historico deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo 1Vrinisterio da Guerra apreciar os moti-
vos da dita exclusão e dai-a por approvada
no prazo mais breve possivel, afim de não
demorar a entrega dos que puderem ser
cedidos ao comprador referido.

VIII
Qualquer incidente ou duvida em relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encarregados de fazei-o e a
commissão fiscalizadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação de Governo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais breve
prazo poasivel, devendo o comprador sujei-
tar-se a essa decisão sob pena de nullidade
do contracto e perda da metade da caução
que tem de garantil.o.

• IX
Concluiria a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela comnaissão fiscali-
zadora, que o assignará com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal efeito exhiba a prova documental de
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importancia drs
mencionados metam.

Para o pagamento de cada partida de me-
taes que houver de er entregue ao dito
arrematante, será concedido a este o prazo
improrogavel de 30 dias.

X.
Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-

sula VIII, o arrematante não houver efe-
ctuado o pagamento da partida de metal que
tiver de ser-lhe entregue, será considerado
nullo o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federa1.50 0/, da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe, entretanto,
o direito á restituição dos outros 50 0/ 0 da
dita caução.

XI
Concluida que seja a pesagem de todo o

metal arrematado, em cada localidade, deverá
o arrematante arrecadal-o fazendo-o retirar
no prazo maxuno de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
Ministerio da Guerra

'
 a prorogação de tal

prazo, que lhe será facultado a juizo do
mesmo ministerio, não podendo, porém, tal
prorogação exceder de quatro mezes, sob as
penas já comminadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega o retirada
de cada partida do referido metal.

XII	 •
Os concurrentes deverão depositar na The

souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis (100:000$) em moeda-
papel em garantia de suas propostas, e, no
caso de ser a proposta para parte do ma-
terial, o deposito será de cincoenta contos
de réis (50:000$) na mesma especie, sendo
que as ditas propostas deverão acompanhar
o documento comprobatorio de taes depositos
sem o que não serão as mesmas recebidas e
contempladas pelo Governo Federal.

globo ou par&almente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
maximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá.
ser lavrado, perderá eia favor do mesma
Thesouro a importancia da caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-
rencia para todos os efeitos juridicos.

XV
O prazo de 20 dias, a que alinde a clau-

sula XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá remetter ao•da
cazenda, logo depois- de haver deliberado
sobre a . escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos concurrentes.

XVI
Os concurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precisos que, em quaesquer du-

vidas ou incidentes que acaso se possam dar

era relação ao contracto que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes de que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberações que a tal respeito
tiverem de ser tomadas pelo mesmo Governo,
no foro administrativo.

XVII
Os • concurrentes deverão igualmente re-

nunciar todos os casos fortuitos, do força
maior e outros, porventura, em direito alie-
gaveis,, para o efeito de ser annullada a
concurrencia, uma vez realizada esta e feita
a escolha das propostas apresentadas, sob
pena de perda da caução efectuado, em favor •
dos cofres do Thesouro Federal. Poderá toda-
via o Governo da União, si assim, o julgar
conveniente, attender a quaesquer reclama-
ções razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concurrentes, ouvida a
commissão fiscalizadora.

XVIII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observadas as condições
de fôrma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurrencia, e á hora que será previamente
annunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira sução da Intendencia Geral da
Guerra, 7 de novembro de 1899.— Tenente-
coronel, Manoel Fernandes Neves Junior,
chefe de secção. 	 (.

CONCURRENCIA

Artigos de • escriptorio

A commissão de compras desta intenden-
cia recebe propostas no dia 22 do corrente,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento de artigos de escriptorio, durante o
primeiro semestre do atino proximo vin-
douro.
• As pessoas que pretenderem contractar este
fornecimento devem procurar os respectivos
impressos, nesta secção, onde deverão, pri-
meiramente habilitar-se na fôrma das ordens
em vigor.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, soltada a primeira via, escripta com
tinta preta, sem rasuras ou emendas, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que deve-
rão comparecer ou fazer-se representar na
occasião da sessão, apresentar documento do
caução da garantia de I :000$ na Contadoria
Geral da Guerra, e sujeitarem-se á multa de
5 V., caso se recusem a assignar o respectivo
contracto.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados nesta secção aos interessados.-0 chefe
de secção, Manoel Ferreira Neves Junior. („

-Contadoria. da Marinha

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS
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Arsenal do Guerra

MATRICULA DE COSTUREIRAS

De ordem do Sr. coronel director, faço pu-
blico que do dia 3 a 25 de janeiro proximo
vindouro serão recebidas, na sala da distri-
buição de costuras deste arsenal, petições das
costureiras que pretenderem habilitar-se a
confeccionar trabalhos de costuras durante o
anno de 1900, devendo para isso apresentar:

1 0, requerimento ao mesmo Sr. coronel
director, contendo nome, idade. estado, nacio-
nalidade e residencia da licitante;

20, carta de responsabilidade pela impor-
tancia da mataria prima retirada pela peti•
cionaria, passada por funccionario federal
que perceba pelos cofres dá União nesta Ca-
pital Federal vencimentos, pelo menos, de
150$ mensaes;

3', não serão acceitas duplicatas de fianças
e nem se concederá mais de uma matricula
a cada ccatureira.

Capital Federal, 20 de dezembro de 1899.—
F. G. da Costa Filho, tenente-ajudante. (•

—

Escola Preparatoria e de
InteLica

O conselho economia° desta escola recebe
propostas para o fornecimento, durante o
semestre vindouro, dos seguintes artigos:

Rancho
Em kilos — Arroz de Iguape vermelho

nacional, assucar de I", 2" e 3" qualidades,
bacalháo, banha de Porto Alegre (marca
Alves), batatas inglezas, biscoutos nacionaes,
bolachinhas de agua e sal, café em grão e
moido, carne de carneiro, dita de porco, di`at
secca, dita de vacca, dita de vite l la, chá
prato e verde Hysson, farinha de trigo, goia-
bada. lombo de Minas, manteiga Demagny,
dita Bretel, dita Lepelletier, dita nacional,
marmellada nacional, !nassa para sopa (na-
cional e estrangeira), rnatte em folha, pão,
paio, queijo d:Mirias, dito do Reino, roscas
do barão e de manteiga, sabão commum,
toucinho de M i nas e americano, compotas de
fructas nacionaes.

Em litros—Azeite de algodão, dito doce,
dito de peixe, oleo de linhaça, ervilhas de
Lisboa, farinha de Magé, dita de sagá, feijão
de c&

'
 dito preto, kerozene, leite, sal e vi-

nagre tinto e branco de Lisboa.
Em unidade — Gallinha, lingua secca

Rio Grande, ovos, tijolo de arear, vassoura
de piassava e frango.

Em centos — Alhos, bananas, cebola e la-
ranjas,

Em quintos — Vinho virgem.
Em garrafas — Vinho do Porto (Villar de

Alem).
Em maços — Palitos lixados.
Em pacotes — Phosphoros nacionaes (flat

lux) e maizena.
Em latas — Azeitonas, compotas de fructa.s

nacionaes e linguiças.
Em rações — Legumes, temperos e ver-

duras.
Em copo — Gelèa.
Em litro — Melado do canna de primeira

qualidade.

Forragem

Em kilos — Alfafa, capim, farello e milho.
Ferragem

Em unidade — Ferradura para cavallos e
muares.

Em milheiro — Cravos allemães.
As propostas serão em cartas fechadas e

deverão ser feitas com clareza em duas vias,
uma das quaes sellada, contendo ambas a
declaração de caucionar o proponente 5 Vo
da importancia provavel dos viveres a for-
necer durante o semestre e sujeitar-se a uma

multa do valor dessa importancia, si não
comparecer para assignar o contracto den-
tro do prazo marcado, caução que poderá
ser levantada após o fornecimento para o pri-
meiro mez.

Para concorrer ao. fornecimento não é
preciso ser negociante matriculado, bastan-
do provar com documentos: la haver pago
o imposto da respectiva casa commercial ;
2", possuir bens, mercadorias, dinheiro,
titulos ou fiador idoneo, que se responsabi-
lize pelo pagamento das multas, em que pos-
sa incorrer.

Os contractantes serão obrigados a forne-
cer aos ofilciaes empregados desta escola,
pelos preços do contracto.

Outrosim, recebe tambem propostas para a
lavagem de roupa da enfermaria e respectivo
Concerto, em peças, durante o referido se-
mestre, devendo o proponente acceito depo-
sitar, até a assignatura do contracto, uma
quantia proporcional á lavagem, e nunca
superior a 20$000.

As propostas serão abertas sabbado, 23 do
corrente, ás 11 horas da manhã, podendo os
interessados apresentar . se neste estabeleci-
mento, afim de receber os esclarecimentos de
que precisarem, em todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 2 da tarde..
. Escola Preparatoria, e de Tactica do Rea-
lengo, 15 do dezembro de 1899. — Candido

'Alberto de Freitas e Albuquerque, secretario.

Nonoregimentode cavallaria

QUINTA DA. BOA VISTA

De ordem do Sr. coronel commanclante
faço publico que, na secretaria deste regi-
mento, recebem-se até o dia 26 do corrente
propostas para a compra do estrume da ca-
valhada, durante o 1 0 semestre de janeiro a
junho de 1900.

Quartel na Quinta da Boa Vista, 19 de
dezembro de 1899. —Luis Torquato de Souza,
tenente-secretario interino.	 (•

Directoria Geral da
Industria

FORNECIMENTO DE PÃO E BOLACHAS PARA A
HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS

• FLORES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta concurrencia para o
fornecimento acima referido, durante o anno
de 1900, sendo designado o dia 26 do corrente
mez, a 1 hora da tarde, para abertura, em
presença dos interessados, das respectivas
propostas, as quaes deverão ser saltadas e
feitas em cartas fechadas.

Nesta secção prestam-se os necessarios escla-
recimentos, todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde.

Segunda secção da Directoria Geral da
Industria, 9 de dezembro de 1899.-0 director
interino da secção, Fernandes Silva.

FORNECIMENTO DE CARNE VERDE PARA A
HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DA ILHA. DAS
FLORES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta concurrencia para o
fornecimento acima, durante o anno de 1900,
sendo designado o dia 26 do corrente, á 1 hora
da tarde, para o recebimento o abertura, em
presença dos interessados, das respectivas
propostas, as puas deverão ser selladas e
feitas em cartas fechadas.

Nesta senão prestam-se os esclarecimentos
necessarios, todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã, ás 3 da tarde.

Segunda secção da Directoria Geral da In-
dustria, 9 de dezembro de 1899.— O director,
interino da secção, Fernandes Silva.	 (.

FORNECIMENTO DE VIVERES PARA A HOL1PE-
DARIA DE IMMIGRANTES DA ILHA UAS

FLORES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta concurrencia para o•
fornecimento acima, durante o anno do 1900,
sendo designado o dia 26 do corrente, a 1
hora da tarde,para o recebimento e abertura,
em presença dos interessados, das respectivas
propostas, as quaes deverão ser selladas e
feitas em cai tas fechadas.

Nesta secção prestam-se os esclarecimento
necessarios, todos os dias uteis, das 10 horas:
da manhã ás 3 horas da tarde.

Segunda secção da Directoria Geral da In-
dustria, 9 de dezembro de 1899.-0 director
nterino da secção, .Fernandes Silva.

FORNECIMENTO DE CARVÃO CARDIFF

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta concurrencla para o
fornecimento de carvão Canliff peneirado
para uso das lanchas a cargo desta secção,
durante o anno de 1900, e coke sendo des-
ignado o dia 26 do corrente, a 1 hora da
tarde, para o recebimento e abertura, em
presença dos interessados, das respectivas
Propostas, as quaes deverão ser selladas e
feitas em cartas fechadas.

Nesta secção prestam-se os necessarios es
clarecinientos, -todos os dias ute's, das 10
horas da manhã ás 3 da tarde.

Segunda secção da Directoria Geral da In-
dustria, 9 de dezembro de 1899.-0 director
interino da meação, Fernandes Silva. 	 (.

FORNECIMENTO DE LUBRIFICANTES E PERTEN-
CES PARA USO DAS LANCHAS AO sERVIÇO

DESTA DIRECTORIA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, que se acha aberta concurrencia, para
o fornecimento acima, durante o anno de
1900, sendo designado o dia 26 do corrente, á
1 hora da tarde, para o recebimento e abar-
tara, em presença dos interessados, das re-
spectivas wopostas, as quitas deverão ser
saltadas e feitas em cartas fechadas, versando
sobre oR seguintes artigos:
Azeite doce,
Oleo de ricino.
Oleo de cran.
Graxa do Rio Grande.
Lixa ns. O e 1.
Estopa nacional,
Limas diversas.
Gacheta patente.
Gacheta Arbestos.
Papelão idem.
Fios idem.
Borracha em lençol.
Valvulas de borracha..
Almotolias diversas.
Lã para torcidas.
Arame de cobre 1/32.
Tijolo para limpeza.
Dito refractario para caldeira.
Grelhas.
Solda caustica.
Pás.
Mangueras.
Tintas pateHt. branca, preta, verde, roxo-

terra e zarcão em pó.
Verniz preto, patent.
Dito copal branco.
Agua raz.
Seccante.
Oleo de linhaça.
Cabos retenidos, reboques e defonsas imbé.
Balões.
Lona para toldo e sanefas.
Crocks.
Baldes.
Escovas e vassouras de piassava.
Brochas.	 .
Pinceis.
Potassa.
Fio de vela.
Agulhas.
Torcidas para pharóes.
Cera.



• O concurso será valido per um anna, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má p era inlaibilitar o candidato, e
os candidatos reprovados ou não classificados
só poderão de novo concorrer depois de um
anuo, coutado da data da terminação das (luas
provas.

Primeira secçã), 20 de dezembro de 1899.
—O ajudante do administrador, Luiz M. .Ser-
queira Braga.

solteiro, avaliada eni. 2$; um colchão e dous
travesseiroa de paina de seda, avaliados em
1$; urn cabido, avaliado em $509 ; una bahn
do ma.daira com roupa para homem, avaliado
em 2$; 'uma mesa de abas, para éscripta,
avaliada em 2$ ; seis 'cadeiras de 'diversos
feitios e assentos, avaliadas 'eria' 6$ ; umá ba-
lança e pesos, avaliados em 10$ ; duas
mesas de pinho para' escripta, avaliadas
em 2$; uma- escada grande • de abrir e
rachar, avaliada em 5$; uma dita' inteira,
'avaliae'a em 1$; , 2 lapeões e abajour, sendo
um grande o outro pequeno, • para centro de
tala, avaliados em 10$s 26 ourinoes de louça,
avaliados em 13$; 15 ditos de ferro, avaliados
è 7$500; cinco garrafas brancas para vinho,
!avaliadas em l$500e oito ecitnpoteleas, ' lava-
liadas em 4$; 'duas fruteiras de diversos
feitios, avalia rias em 2$; 22 sopeiras de louça
de diversos tamanhos, qualidades ' e 'feitios,
avaliadas em 11$; 19 vidros com tampos para
doces, avaliados em 7$600; 16 castiçaes de
ferro de diversss feitios, avaliados em 4$800;
ires bules e um assucareiro de ferro, ava-
liados &ia 3$; 165 tijellas de diverseJ tama-
nhos, qualida les e 'feitios, avaliadas em 33$;
20 bules de louça de diversos tamanhos e
feitios, avaliados em 8$; 60 can caes de di-
varsos feitios, tamanhos e qualidades, ava-
liadas ein'6$a quatro 'apanhadores de moseas,
avaliados em 2$; uma caixa com lapis de
pedra, avaliada em 500 reis; 15 farinheiras
de vidro de diversos feitios,-avaliadas em 3$;
sete e meio pares de eáéarradeiras de perdei.;
lana de agathe,' 'avaliados em 7$500;.' nove' as-
secareiros de poreellana e vidros de diversos
feitios e tamanhos, avaliados em 2$700; 350
copos de vidro, crystal, etc., de diversos
feitios e côres,' • avaliados em 70$ ; 65
calices de vidro, crystal, etc., de diversos
tamanhos, feitios e atires, avaliados em-13$;
550 pratos fundos, razos e de sobremesa,
de diversos feitios, tamanhos e qualidades,
avaliados em 110$; 680 casaes de abicaras
de louça; porCellana, etc., de diversos
feitios, córes e tamanhos, avaliados em 136$;
sete caçarolas de diversos feitios, avaliadas
em 3$500; seis pratos travessas de agathe,
avaliados em 2$; ires marmitas de diversos
tamanhos, avaliadas em 3$; 11 bacias de
estanho de diversos tamanhos, avaliadas
5$500; nove saboneteiras de louça e agathe,
avaliadas em 900 réis; - tres bacias de agathe
para rosto, avaliadas em 1$500; sete ferros
para engommar, avaliados ann • 3$500; sete
fogareiros de grelhas, avaliados em 5$200;
cinca 'caldeirões de diversos tamanhos e
feitios, avaliados em 2$500; nove ma,chinas
para café, avaliadas • em 4$500; 11 leiteiras
de agathe e louça de diversos tamanhos 'e
feities, "' avaliadas em 2$; 12 caçambas' de
ferro, avaliadas em 5$; dons laadd"ava,
liados em 2$; 10 mamadeiras, avalhidas em
1$; sete guarnições de ferro para lavatoriós
e talisaa, avaliadas -em '3$500; ' 35 "pratós
travessos de louça; de diversos tamanhos,
avaliados em 7$; quatro espelhos pequenos;
avaliados em -800 ' reis; ires pratos para
paredes; avaliados ém 1. 1$; - quatro bandejas
grandes de folha, avaliadas edri 2$; um"
grande • lote de'ehaminés para' , lampeões;de
diversos tamanhos, qualidades e feitios.' ava-
liado' em 25$; 'Uns 'reflectaires, avaliados
em 1$; oito globos para gaz, avaliadda
em 2$; uma caixa com "apitos,- 'avaliada
em 1$; ' tres comadres de' louça, - "avalia-
das em 3$000 '• um lote de berimbaus, •
avaliado em 500 'réis; cinco manteguei-
ris de louça e vidro, avaliadas em 500
reis ; sete verdeau de diversos tamanhos e
feitios,' avaliadós em 2$100 ; 24 'Mies de di-
versos feitios, qualidades e-tamanhos, avalia-
dos em 9$; 12 lamparinas de latão, avaliadas
em 1$200 ; 10 bocaes para lampeões, avaliadas
em 1$; 16 larnpeões para corredor, de di-
versos tamanhos e feitios, avaliados ara 10$
1 lote de caixas com graxa, avaliado em
200 réis; 10 lampeões de diversos tamanhos;
qualidados e eiras para sala de visita, uva-
lindos em 20$; 11 taças de champ asma, de
crystal, avaliadas em 3$; 25 sopeiras de
louça, de diversos tamanhos, feitios e quali-

EDITAES
Sexta Firetoria.

De citação com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrade Machado,
juiz da sexta pretoria do District° Federal,'
etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 (lias virem qui,
existe neste juizo e respectivo cartorio uns
autos crimes,em que é autora a justiça e réus
josá Dezi e Mi guel José denunciados como
incursos no art. 303 do Codigo Penal, e não
sendo possivel intiinal-os pessoalmente por
haverem se ausentado para lugar incerto e
não sabido, pelo presente cito e chamo a este
o juizo os ditos réos José Dezi e Miguel José,
para no prazo de 20 dias comparecerem'a rua
do Caneta n. 7, na sala das minhas audien-
cias,- para se verem proceessar e. julgar, sob
pena de se fazer às suas revelias. Para con-
star, mandei passar o presente, que será and-
'cario no logar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral em 20 de dezembro de 1899. Eu, Pedro
Rodriguea, Silva, oscri vão, o escrevi.—Diogo
José de Andrade Machado,

De citação com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrade Machado, juiz
da sexta pretoria. do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que
existe neste juizo e respectivo cartorio uns
autos crimes, em que é autora a justiça e réu
Antonio Coelho, denunciado como incurso no
art. 303 do Codigo Penal, e não sendo pos-
sivel intimai-o pessoalmente por haver se
ausentado para lugar incerto e não sabido,
pelo presente cito e chamo a este juizo -o
dito réo Antonio Coelho, para no prazo de
20 dias comparecer á rua do Cattete n. 7, na
casa das minhas audiencias, para se ver pro-
cessar •a julgar sob pena de se fazer á sua
revelia. Para constar, mandei passar o pre
sente, que será affixado no lugar do costume
e publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 13 de dezembro de
1899. E eu, 'Pedro Rodrigues Silva, escrivão,
o escrevi. —Diogo Josd de Andrade Machado.

Nona Pretoria
De praça para a venda e arrematação de-bens

perteneentes do espolio do finado Mtnel joée
Ferreira Ribeiro	 .

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da Nona
Pretoria nesta Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que o official de juStiça que servir de por-
teiro dos auditorias trará a publico prágão
de venda e arrematação a quem mais der e
Maior lanço offerecer acima' da avaliação no
dia 21 de dezembro de 1899, ao meio-dia,
depois da audiencia do estylo, os bens per-
tencentes ao espolio do finado Manoel José
Ferreira Ribeiro, arrecadados pela Curado-
ria Geral de Ausentes e constantes das ava-
liações existentes em cartorio e que consti-
tuiam o estabelecimento de louças á rua
Visconde de Sa.pueahy n. 213, os quaes são
os seguintes: unia armação de pinho pintada
com prateleiras e tres divisões, avaliada em
30$; tuna vitrine de porta, avaliada em 20$
um batei de folha com roupas baiucas, ava-
liado em 3$; uma cama de madeira para
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Repuxos.
Lintra de barca.
Bandeiras, signaes Merlin.
Elos patent.
Machadinhas.
Kerozene.

Nesta seleção prestam-se os esclarecimentos
necessarios, todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã as 3 da tarde.

Segunda secção da Directoria Geral da
Industria, 9 de dezembro do 1899.— O di-
rector interino da secção, Fernandes Silva.

Estrada de Perro Central
do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANTE O
ANNO DE 1900

De ordem da directoria, faço publico que a
concurrencia para fOrneci rnen to de dormentes
de madeira do lei, durante o anno de 1900,
annunciada por edital de 30 de outubro ul-
timo, e que devia halizar-se no dia 15 do
corrente,- fica transferida para o dia 15 de
janeiro proximo futuro.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Bra.zil, 11 de dezembro de
1899.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

CONCURRENCIA PARA. O SERVO DE DESCARGA. E
TRANSPORTE DE MATERIAL FIXO E RODANTE
E OUTROS, CONSIGNADOS OU PERTENCENTES

• k ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 21 do corrente, serão rece-
bidas na intendencia dasta estrada, na Garn-
bôa, propostas para o Serviço de descarga e
transporto 'do material fixo é rodante e
outros, consignados ou pertencentes á es-
trada, durante o anuo de 1900.

Os concurrentes deverão effectuar previa-
mente, na thesouraria da estrada,a caução de
300$ para garantir a aisignatura • do con-
tracto, e os recibos dessa caução serão exhi-
bidos, em separado, no acto tia apresentação,
á hora acima indicada, das propostas respe-
ctivas, que devem estar em envolucros fe-
chados, contendo por fora os nomes 'dos pro-
ponentes.

As propostas para serem acceitas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
devem ser escriptas com tinta preta, sel-
ladas devidamente, datadas, assignadas o in-
dicar a residencia do proponente; serão aber-
tas na presença dos apresentantes., e, das que
satisfizerem os requisitos legaes acima men-
cionados, proceder-se-ha em seguida, á enu-
meração e leitura.

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos interessados nesta secretaria e na
referida intendencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2 de dezembro de 1899.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira. 	 (•

Administração dos Correios
do Distrieto Federal

coNcunso
•

De ordem do Sr. administrador dos Correios
ds District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na lasecção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inseripção para o Concurso
ao provimento de lugares de carteiro-sup-
plante, , a effectuar-se a 21 de janeiro pro-
x i mo .

Os candidatos deverão ter de 18 annos a 30
de idade, gaisar boa saude e estar vaccinados,
ter bom procedimento, saber ler e escrever
correctamente, e conhecer as quatro opera-
ções fundamentas da arithmetica. (Ar t. 394,
§ 40, do-regulamento.) •
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dadas, avaliadas em 7:3500; duas molheiras,
avaliadas em 400 réis ; 25 paliteiros de louça,
biscuit, etc., de diversos feitios, tamanhos e
quelala. artii:I dos em 12$500 ; uni lote .le
argelina para chaves, a-aliado ein 200 réis ;
unia compoteira de cór, avaliada era 1$;
quatra lampeões pequenos, avaliados em 4$;
uma fruteira grande de crystal, avaliada enn
2$; tres lienreiros, avaliados cm 3$; dons
pares de jarros pequenas, avaliadas em 2$;
duas jarras diffarantes, avaliadas em 2$; um
paliteiro peaneno, avaliado em 1$; um tapete
peqaeno, avaliado em 500 Mis; um lote de
torneiras de metal, avaliado em 1$; duas
colheres de pá°, avaliadas em 200 réis ; um
lote de papel de seda, avaliado em 6$; 10 ta-
lhas ordinarias, avaliadas em 10$ ; cinco di-
tas flua com desenhos, avaliadas em 15$; 96
moringas de diversos feitios, qualida,aes ()ta-
manhos, avaliadas em 20$; 17 jarros grandes
de vidro de côr, avalielos em 17$; 10 ditos
pequenos, avaliados em 2$; cinco vasos de
barro para flores, avaliados em 2$; dous po-
tes de louça, avaliados em 1$ '• cinco panela
las ou caçarolas, avaliadas em 5$ ; 18 terri-
nas de diversos feit!os e tamanhos, avaliadas
em 7200; oito porta-azeitonas, avaliados
em 1$; sete lampeões de clivai-aos feitios, ava-
liados em 14$ ; oito apparolhos de louça para
lavatorios, avaliados em 80$ • nove espelhos
pequenos, avaliados em 1$800 ; nove potes
pequeaos da tinta, avaliados em 200 réis;
seis pratos de eôr, avaliados em 1$ ; 80 quar-
tinhas ordinarias, avaliaalas em 10$; 36 ditas
com pintura, avaliadas em 10$; um lote de
talhares, colheres, torcidas, pavios, parafusos,
pregos, porta-gue relimapos, taxas, dobradiças,
boeaes de lampeões, conchas, pedras e mais
accesscrios do ramo de negocio. avaliado em
30; oito jarros pequenos, avaliados eia 2$;
1E5 figuras do Macula avaliadas em 8$; 14
paliteiros representando figuras de diversos
tamanhos e feit ios. avaliados em 7$ ; duas
frigideiras, avaliadas eia ; cinco ferros de
frizar, avaliados em 2$300 ; cinco ASpuma-
deirm, avaliadas ,em 1$; um par de c tsti-
çaes de prata. avaliados em 5$ ; um porta-
cartões de prata, avaliado em 5$ ; impor-
tando todos os bens acima na quantia de
97'$, porquanto irão á s'iraça, e quem as ditos
bens pretender arrematar deverá comparecer
no dia, hora e log„-ar acima indicados. E para
constar mandei passar o presente e mais dons
de igual teor, que serão publicados e istlixados
na fôrma da lei. Dado e passado nasta Ca-
pital Federal da Republica dos Estalos Uni-
dos do Brazil. em 14 de dezembro de 1899.
E eu, João Gonçalves Guimarães Machado,
escrivão, o subscrevi.— Virgilio de $8 Pe.
reira.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara 1g/ind1cai doas Corro-
a ore" do Fund," 1Publiecree da
Capital Fedex-sal

CURSO OFFICIAL DE ÇAMBIC E MOEDA metais"

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre [taba 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	
Ouro nacional, por

1$000 	

CURSO OFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Aponteis geraes da 1:000$, 5 °/(,..
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
	

887$000

8753000

Ditas do Emp. Municipal da 196, 	
164000port 	

Ditas idem idem de 1896, nom 	
	

170$000

Bancos

Banco Rio e afatta G rosso, integ,	 120$^0a
Dito Cominarei°, iat-e 	 	 220$000

Compa:z.hias

Comp. Estrada de Ferro Tocantins
ao Araguaya, c/ 25 V.a	 1300:i

Di fa Seguros Boaança, c/ 15 cio.	 5$00a
Dita Melhoramentas no Brazi/ 	 	 1530ü0

Venda por alvará

20 acções da Comp. Jardim Bata-
n1co 	 	 155$000

Capital Federal. 20 de dezembro de 1899.-
O syndico, José el studio da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

RECTIFICAÇÃO

Na publicação dos estatutos do Collegio
Paula Freitas, no Bravio Official de hontem.
leia-se no capitulo VII, art. 45:—por uin
dons annos—em vez de—por dous anuas,
como por engano sahiu.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.969 — Me»urial descriptivo acampa.
nhandl um peaido de privilegio, duretate 1.5
annos, na R.publica dos Estados Unidos do
Bm il. para «Novo opp tr..,lho para ia)p-e-
guar madeira». Invençao de Unamg
• Lebioda, mortplor em Bouloy;re sor

:ine, França

O objecto da invençã.o é um apparelho
destinado a impregnar peças compridas de
madeira. Comprehenda o novo appare'llo uni
recipiente ou cylinaro do duas extretaidades
ou tampas, dotaeas de um certo numero da
extansõ a cyliadricas, em que se ajustam
cyliralros ocos, com placas perfuradas. Estes
placas trazem bossas ile beira aguda ou fa-
cas annullares que manteein em posição os
tronem de arvores ou peças compridas da
madeira e facilitam a peeetração do fluido
impregnante.

Pódern-se applicar como fluidos impre-
gnantes:	 •

1°, agua fria ou quente, quer pura, qual,
misturada com substancias convenientes.
para expulsar a seiva natural da madeira e
a pôr em estado de ser utilizada

20, substancias corantes de composição
-conveniente, para dar uma côr artificial á
madeira ;

• antisepticos ou sabstancia,s analogas,
.susceptiveis da tornar inoffansivas as sub-
stancias fermenteseiveis,contidae na madeira,
impedindo assim sua putrotasçaio e proas

-gaudo-a contra os ataques de vermes e in-
sectos;

4°, substancias incombastiveis, para prote-
ger a madeira contra a destruição pelo fago ;

5°, outras substaneias liquidas ou gazosas
apropriadas para o tratameato de troncos de
arvores ou poças co npridas de maelaira.

Passo agora a descrever a invenção, rafe-
rindo-me aos desenhos annexos.

A fig. 1 é uma secção longitudinal, a tlg.2
uma vista de extremidade, a fig. 3 uma soe-
ção vertical esta linha AR da fig. 1,e a tig.4
uma secção vertical pela linha CD da mesma
fig. 1.

Meu apparalho consiste em um recipiente
ou cylindro a, que assenta eia posição hori-
zontal Pin uma armação aonveniante.

O eylinara a traz em c ala extremida de um
Ni-1ga dastin aia a ase.. •f-m• n", " +em s	 N',n I

intarior	 cylin uo, uma serpe atua o, Coa-
duz o vapor destinado a aquecer o liquido

no aylindro, o qual ó tambem provido do tres
trilhos c, sobre que corram as radas d
un-ia caixa de carro e, que transporta a ma-
de i

As duas latrinas y são ligadas ao cylindro a.
por meio do charneiras it e podem se fixar
solidamente nos tle,nges annullares do cylin-
dru por parafusos articolados i, empregando-
se afineis de bairr telia, da metal, ou de outra
sl:Mancia canvenientek, para assegurar urna
junta hermetica.

No modelo de canstrucção representado
neloS desenhos, cada. tampa g é dotada de
quatro extensões cylindricas 1. Estas exten-
sieis se prolongam oin fórma de tubos m, em
rire se acham eixos e da extremidade ros-
nada.

Os eixos t, que se manobram por meio de
rol .ates e, atravessam pela extremidade ex-
terior as caixas de estopa n, emquanto sua
extremidade roscada se prendo ema um 'Moco

•u, de modo que basta revolver o volante e
em uma ou outra direcção para imprimir

, aos eixos t o movimento desejado.
Os mesmos eixos são dotados do uma ca-

beça ou anilar adaptado para se prender nas
astreinidades de cylindras &tia o, que se
a iratim exactamente nas extensões cylin-

drir paredes dos cylindros o são dotadas de
()latidas s, e suas extremidades, do orifieios f,
para a entrada e a sabida do liquido.

Os mesmos cylinaros teem um tlange
disposto de um lado para receber placas p, e
que, de outro lado, se prende no encaixe y,
formado nas tampas q.

As placas p, que são preferivelmente de
aço, são dotadas, na fóem de canstrucção
••coresantada,cada urra de seis perfurações q,
as q . ia as são circuladas por bossas anuulla-
res de arc 'ta aguda r.

As are . as agudas ou facas r teem por ob-
aieto penetrarem nas ex.rernid.ales da ma-
deira para tratar e ser aem ao mesmo tempo
para manter solidamente a mesma madeira
a assegurar uma junta perfeita nos logares
de admissão e de descr:rgo..

Em legar de quatro cylindros o, dotados
cada urn .de seis perfuraçõee, corno rapresenta
o desenho. póle-se empregar outro nu muro
de eylizeiros oa de perfurações. Punem-Se
tambem obter effaitos muito variados com o
mesmo numero de cyliulroa, variando-se o
numero das placas p.

A madeira para tratir se (adiou, preferi-
velmente, da moio representado na fig. 4,
em caixas de carro, enjoe compartimentos
correspondem exactamente á disposição o ao
numero dos orifieios.

Na peripheria do recipiente a existem
uma torneira z. para a aamissião do liquido
impreenanta, uma tornaira 1 para a des-
carga do mesmo l iquido, uma valvnla de se-
gurança 2, unia torneira 3, servindo para as-
ttbelecer a connexão com unta bomba de alta
preesão, um manometro 4. uma torneira 5,
servindo para admittir o vapor na serpen-
tina 6 e unia torneira a,. para a evacuação
do vapor da mesma sorpantiaa. Um thermo-
metro 7 serve para indicar a temperatura do
liquido contido no recipiente, e finalmente
cada extensão cylindrica 1 tem uma torneira
de dasearga 8, pela qual si pódo escapar o
iicinido que p enetra pelo °riflai° f.

O modo de funceionar do apparelho acima
de feripto é o segui ate

Os eixos t d.) lado direito se põem primeiro
em rotação, pelos volantes, moveado•se para
trás, até se achar fornada entre o ifinen x
e o encaixe annullar y ama junta hermotica.
Abre-se então umas das tampas g, emquanto

oufea se conserva fletida, de modo impor-
mearei no a.pparelho, e introduz-se no reci-
piente a caixa de carro, carregada
(leira. Sacia asa então o apparelho por meio
dos parafusos C e imptalem-se do masmo lado
os calhai ricos &eis a para dislate, até se pren-
:tire in na ma l-ai ,a, a.,

',breu; Re	 niraq a do 11.10
0,3	 GurtleiraS,

menos a torneira de entrada z.

...
• • •

90 ali, A' vista
7 d.	 6 63.'4,4

Ls262	 1n65
1$(382	 1$685

1$307
545

7:3078

3$892



modo a resistirem á acção do fogo mais in-
tenso.

Em resumo, reivindico como pontos e ca
racteres constitutivos da invenção ;

I", um apparelho para impregnar troncos
de arvores ou peças compridas de madeira, o
qual apparelho cornprehende um recipiente
ou cylindro a, tendo duas extremidades ou
tampas g, dotadas de um certo numero de
extensões cylindrica e, em que se acham dis-
postos, de modo a se poderem ajustar, cy-
ladros ôcos o, nos quaes se acham insertas
placas p, dotadas de uru certo numero de
perfurações g, circuladas por bossos annul-
lares do aresta aguda ou facas r, por cujo
meio tronco de arvores ou peças compridas
de madeira podem se manter solidamente
entre as placas perfuradas p, facilitando-se
assim a penetração do fluido impregnante na
direcção das fibras ; substancialmente como se
descreveu acima ;

2', em apparelhos como o que se descre-
veu acima para impregnação de madeira, a
construcção que consiste cai dotar os cylin-
dros &os ajustaveis o, de °Miolos como $ e f
e de flanes em projecção x, adaptados para
se pre Worm em encaixes annullares cor-
respondentes y, praticados nas extremida-
des g do cylindro principal, por cujo meio os
cylindros ôeos o se podem fechar hermetica-
mente contra as mesmas extremidades g, de
modo a taparem os orificios s, emquanto os
ori dolos f se acham em communicação com as
torneiras 8 ; substancialmente como se des.
creveu acima

30, a construcção geral e combinação de
parta, formando o conjuneto de meu appare-
lho aperfeiçoado para impregnar madeira ;
substancialmente como se descreveu acima
e representam os desenhos annexos.

11.10 de Janeiro, 10 de novembro de 1899. —
Como procuradores, Jules Géraud & Lèclere.

N. 2.970 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durAnte
15 annos, na Republica dos P:Wildos Unidos
do Brasil, para uma nona machina po..a
arrolhar g trrafas. dl:vença° da The Crown
Corh Company, limited», domiciliado em
Londres, Inglaterra.

A invenção se refere ás machinas destina-
das a arrolhar garrafas por meio de capsulas,
taes como as conhecidas pelo nome de
acrown corksa que comprehendem uma ea-
psula metallica contendo um disco arrolha-
dor, sendo essa capsula adaptada para se
fixar na bocca da garrafa, dobrando-se sua
borda em redor de uma sallencia existente
na cabaça da garrafa, emquanto o dispositivo
se acha sob pressão.

No memorial do privilegio inglez n. 7.877,
de 26 de abril de 1892, se acha deseripta e
representada uma machias destinada a arro-
lhar garrafas, por meio de pedaes, e o memo-
rial do privilegio inglez n. 17.671, de 16 de
agosto de 1895, descreveu e representou um
aperfeiçoamento da mesma machina, pelo
qual as mesmas operações se efectuam por
meio de vapor ou outra força exterior.

Em qualquer desses dons casos, porém, a
rapidez da operação é limitada, pelo facto
que o operador coloca separadamente a ca-
psule, na garganta da cabeça arrolhadora,
assim como coloca separadamente as gar-
rafas na maehina e as remove desta.

E' comtudo para desejar, afira de se conse-
guir uma execução mais rapida da operação
do arrolhamento, que as coroas se coloquem
automaticamente em posição na cabeça arro-
lhadora e as garrafas arrolhadas se removam
tambein automaticamente da machias, tendo
sómente o operador de collocar suceessiva-
mente as garrafas na machina. Desse modo,
pôde-se arrolhar, com um só operador, um
numero de garrafas approximadamente duplo
com as mschinas mencionadas acima.

Nas duas fôrmas destas machincs, a cabeça
arrolhadora recebe um movimento vertical
na direcção da garrafa e de seu supporta e
na direcção inversa.

Na presente invenção as series de cabeças
arrolhadoras empregadas são fixas vertical-
mente, e a pressão para o arrolhamento se

obtem pe'o movimento vertical dos supporta
das garrafas.

Por outro lado, na machina descripta no
ultimo dos memoriaes deseriptivos a que nos
referimos acima, o dispositivo para limitar
automaticamente a pressão do arrolhamento
e compensar as pequenas diferenças de al-
tura, em garrafas de urna capacidade dada,
consiste, como se descreve detalhadamente,
em um mecanismo hydraulico.

Na presente invenção, Porém, a limitação
da pressão do arrolbamento, e a compensação
equivalente para as diversas alturas de gar-
rafas se obtem por dispositivo do outro ge-
nero.

A machina que faz o objecto da presente
invenção preenche, no seu coaja/feto, todas
as funcções das duas machinas mencionadas,
e além disso, separa automaticamente as
capsulas de uma moega em que se colocam
promiscuamente e as eleva, collocadas em
posição conveniente, sobre as cabeças de gar-
mfa, até as cabeças arrolhadoras, removendo
depois automaticamente do apparelho as gar-
rafas arrolhadas.

Para se poder comprehender claramente a
invenção, de- modo a se pôr facilmente em
pratica, passamos a descrevei-a, referindo-
nos aos desenhos anseios.

A fig. 1 é uma elevação lateral da ma-
ablua, principalmente em acção por uma
linha central. A fig. 2 é uma elevação de
frente e a fig. 3 um plano, com o mecanis-
mo de alimentação removido. A fig. 4 é um
plano parcial em secção horizontal pela linha
AB da fig. 2, com o mecanismo motor de
garra cortado. A fig. 5 é uma vista de ex-
tremidade superior de uma placa dotada de
um canal, fazendo parte do mecanismo de
alimentação. As figa. 6, 6a e 6s são, respe-
ctivamente uma vista de extremidade supe-
rior, nua vista de borda e uma vista de
fundo de um anual agitador e Reparador, que
fôrma parte do mecan'smo de alimentação.
As figs. 7 e 7a são, respeetvame de, um pla-
no e uma elevação e desen elvimento de um
detalhe. A fig. 8 é uma elevação destacada
da moéga. A fig. 9, uma vista em plano des-
tacada de outro detalhe que se descreve
adiante.

As figa. 10 e 10 A representam em plano e
secção vertical, respectivamente, um anneI
de garganta formando parte de uma das ca-
beças arrolhadoras. A fig. 11 é uma secção
da placa dotada de canal representando uma.
mola, que se descreve adeante. A fig. 12 é
uma secção de uma das cabeças arrolhadoras.
As figs. 12, 12°, 13, 13.1 e 14 apresentam de-
talhes relativos a um canal pelo qual .pasatri
as capsulas no seu trajecto do mecanismo 'de
alimentação ao plano inclinado que as conduz -
ás cabeças arrolhadoras. As . figs. 15, 160
17 são vistas de detalhes que se descrevem
adeante.

a é a base segurando uma rolumna ôca b,
na qual á fixado um cam bt (figs. 7 e 7s),
cuja subida e a descida fejt° symetricas. A co-
lmas b é eircumdada,por uma segunda co-
lunam ôca c, adaptada pra se mover em
suas extremidades, sobre a columna b e do-
tada emn sua extremidade inferior de um
degráo que corre e se casa com um rebaixo
existente no pé da columna b. ci é uma ex-
tensão vertical, parafusada na columna c e
que se move nas suas extremidades superior
e inferior sobro a calumna b.

Na extremidade inferior da columa c é
fixada uma engrenagem conica ca, virada
para baixo engrenando com um rodete es, do
eixo horizontal O, assentado no. supporta es,
fixado na base a. O eixo C4 é actuado por
uma polia cio e em engate do systema bem
conhecido.

O engate é operado, de modo a pôr em
marcha ou parar a machina, pelo corridio
usual ce. pelo intermedio de alavancas ele os
que tem seu ponto de apoio, respectiva-
mente, no supporta as e em uma caixa d
que circulada e envolvo o mecanismo lide-,
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Cerne se vê, fig, 1., os orificies s dos cy-
hindros o, do lado direito, estão fechados,femquanto os oleados s dos mesmos cylindros
do lado esquerdo, estão abertos e em commu-
nicação com o interior do cylindro a.

Penetrando o liquido pela torneira a, e
abrindo-se a torneira 3 depois do fechada a
torneira a, por exemplo, o liquido subtnettido
á acçãe,da pressa° pôde sómente penetrar na
mad.eira pelo lado esquerdo, na direcção lon-
gitudinal das fibras.

Como o liquido, que se acha submettido á
pre.ssão consideravel, não encontra sa irida, a
não ser pela madeira, penetra esta com
grande rapidez em todo o sou cumprimento
e entra nos cylindros o do lado direito, do
onde se escapa pelos orificios f e pelas tor-
neiras 8.

O liquido proveniente destas ultimas tor-
neiras se faz preferivelmente voltar ao ey-
Endro por meio de uma bomba de pressão.

Depois de penetrada a madeira pelo liquido
na direcção da esquerda para a direita,
pôde-se fazer passar o liquido na direcção
inversa, isto e, da direita para a esquerda.

Para este fim, fecham-se as torneiras 8 do
lado direito e abrem-se as do lado esquerdo.
.Manobrando se então os volantes r, movem-se
para trás os cylindros o do lado esquerdo, e
impellemse para diante os cylindros do lado
direito, até ficar estabelecida uma junta
completamente impermeavel entre os fan-
ga cc e os encaixes aflautares y, do lado es-
'guardo do apparelho.

Desse modo peide-se mudar a direcção do
liquido impregnante sem diminuir, nem por
um momento, o grão de alta pressão exis-
tente no apparelho.

Esta mudança de direcção apresenta muitas
-vantagens, sendo mesmo absolutamente ne-
cessaria em certos casos, quando se empre-
gam tintas, por exemplo, pela razão que, de
outro modo, a extremidade de um um tronco
de arvore seria susceptivel de receber uma
côr mais carregada do que a outra extremi-
dade.

Em qualquer caso, porém, é preferi-sul ef-
fectuar essa mudança do direcção, por ser a
im pregnação consideravelmente mais re-
gular.

Acabada a impregnação, desliga-se a bomba
de alta pressão. fecham-se as torneiras 8 e
abre-se a torneira 1, para esgotar completa-
mente o cylindro. Abre-se dapois a tampa e
remove-se do apparelho a caixa de carro com
a madeira tratad s, repetindo-se em seguida a
operaçío descripta acima.

O meu processo para impregnar madeira
permitte o tratamento completo e extrema-
mente rapido das madeiras mais duras e mais
frascas de gaande diametro. A impregnação
era efectua por meio de uma corrente constan-
te pela madeira, qae o liquido é obrigado a
atravessar na direcção de suas fibras,podendo,
portanto se depositar nestas a quantidade
necessaria de substancia impregnante. As
grandes vantagens, que apresenta meu appa.-
relho aperfeiçoado sobre todos os apparelhos
até agora conhecida, são as seguintes

1 0, a madeira não se impregna ~ente
na sua superfiele, porém até seu centro ou
cerne;

2°, o apparelho torna passiva' o tratamento
de troncos inteiros de grande diametro e de
qualquer comprimento ;

3°, a impregnação pôde se efectuar, quer
seja a madeira fresca ou secca

4°, a impregnação da madeira se realiza
com extraordinaria rapidez.

Em poucas horas, por exemplo, troncos
derrubados de fresco das arvores mais rijas,
como o carvalho, podem se converter em
madeira completamente desembaraçada de
sua seiva natural, e que se pôde trabalhar
immediatamente. Em uma hora troncos in-
teiros podem receber uma eolorizaç.ão com-
pleta e excelente. Em 15 minutos impre-
gnam-se perfeitamente dormentes de abeto
ou faia, e, em 25 minuta, dormentes de car-
valho. No mesmo espaço de tempo podem-se
impregnar hastes ou peças menores de ma-
deira com aubstancias incombustiveie, de
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ror, achando-se as mesmas alavancas liga-
das por uma barra.

A caixa d tem portas dl que dão [recesso a
seu interior e são mantidas por aldravas da.

A colurnna c tem em cada extremidade um
alargamento perfurado para receber uma
série de cylindros e e es, que correm verti-
calmente nestas perfurações. A extremidade
inferior dos cylindros e traz uma roldana e',
descançando sobre o cam lixo lit. Quando a
columna c se põe em rotação, ella arrasta
comsigo os cylindros e e es, e, pela acção do
cam b i e e se elevam o cabem durante uma
parte da revolução da columna e, ficando
abaixados a maior parte do tempo. Para S3

aisegarar a descida e a subida dos cylindros e
intorvallos convenientes, emprega-se rol-

danas f (fig. 1), trabalhando em azas que se
projectam de cada um tios cylinctros e em
contacto com um liange bz do carn bi. Deste
modo, á proporção que a columna c re-
volve, os cylindros e se elevam successiva-
mente ata a posição representada como
sendo occupada pelo cylindro e dotado es-
querdo na fig. 1. e se abaixam depois até
seu nivel paimitivo.

A'a extremidades superiores ai dos cylind ros
são fixadas guias es, em fôrma de U, contra
que se collocarn as garrafas e almofadas de
borracha e2, situadas nas cabeças dos cylin-
dros, formam um assento elastico para os
fundos das mesmas garrafas. g é uma porca
parafusada na columna é o que assenta em
uma espalda da extremidade superior da co-
lumna c, para impedir esta columna de aban-
donar o pedestal sob a acção do cana bt. 4 é
uma mesa-plataforma destinada a receber as
garrafas antes e depois de arrolhadas. hi é
uma chave susceptivel de oscular sobre um
pino hz da mesa-h, e que fica mantida cru
posição por uma mola ha eollocada debaixo
da mesma mesa e representada em linhas
pontuadas na fig. 4. A funcção dessa chave
e impellir em posição conveniente contra os
guias e3 as garrafas que não forem bem col-
locadas pelo operador, que as põe em posição
á proporção que as pontas dos cylindros e"
passam em frente delia.

A chave td , em virtude da acção da mola
ha pede ceder, de modo a mio quebrar as csar-
rafas, no caso de 22 acharem estas collocaClas
de maneira a ficarem entre a mesma chave e
uma das pontas do guia e3, h5 é outro chave,
fixada rigidamente na mesa h, e que desvia
as garrafas arrolhadas dos cylindros 04, de-
pois do ao acharem abaixadas ao nivel da
mesa.

Nas operações das partes descriptas acimma
columna c põe-se em rotação, com mecanismo
fixado Della, na direcção das fiexas das fis. 3
e 4, sendo as garrafas impellidas em . posição
conveniente; emquanto o cara bi ergue o
abaixa successivámente os cylindros e e 04 para
o arrolhamento das garrafas, colloaando-se
estas nas almofadas de borracha e' quando os
cylindros se acham em sua posição inferior,
e, finalmente, as garrafas arrolhadas se
removem automaticamente por. meio da
chave M.
• Os cylindros e contem cada.um um meca-
nismo autornatica de afrouxamento de pres-
são, que passamos agora a descrever.

No interior dos cylindros e correm verti-
caimento uma serie de cylindros e",cuja parte
média é de diametro reduzido para poder cor-
ror em porcas e 8 , que lhe servem de guias.
Essas porcas e' se com poem de duas metades
afim de se poderem collocar em contacto com
o diametro menor dos cylindros e" e formam
paradas para o limite vertical de movimentos
dos cylindros e" no interior dos cylindros e.
Nos cylindros e" corre uma terceira serie do
cylindros e', fechados em seu fundo e cuja ex-
tremidade superior communica com a carnara,
dm cylindros e" por orilicios e', praticados
em guias e, fixados nas extremidades supe-
riores dos cylindros e'. Nas extremidades su-
periores dos cylindros e acham-se parafusa-
das as hastes i, correndo livremente pela ex-
tremidade superior o ofundo dos cyindros
em cujas extremidades inferiores são fixados
botões conicoS

Articulado no fundo de cada una dos cylin-
dpos 0,par meio de cavilhas i3 , exista um
par de esperas oscillantes . i2 cujas extremi-
dades livres se acham parcialmente envieza-
das para fazerem contacto com a parte conica
superior dos botões ir.

No fundo do cylindro e são collocadas peças
cylindricas j, trazendo fixado um prolonga-
mento vertical, constuindo em peças cylin-
dricas de aço j'. Estas ultimas peças cylin-
dricas envolvem as esperas 	 e limitam o
seu movimento exterior. são anileis de
aço endurecido enviezados em suas bordas
superiores para corresponclorem á parte era;
viezada exterior das extramidades livres das
esperas P. As peças eyiindricasj são ciscam-
dadas por molas espiraes j 1 , que assentam
em suas extremidades inferiorrs sobre fianges
das peças j, em suas extremidades superiores
sobra o fundo dos cylindros e'. As molas j3
toem semente a comprassão sufficiente para
supportarem o peso das partes sobrepostas e
fazerem cornque voltem á posição representada
na fig. 1, depois de abaixadas; não a,ccrescan-
tam as suas molas quantidade considerava'
á força de arrolhamento do apparelho. Uma
sesie de molas espiraes •j", muito mais tesas,
envolvem os cylindros e' e assentam em suas
extremidades inferiores sobre fianges forma-
dos no fundo dos cylinciros e', e em suas ex-
tremidades superiores sobre o lado inferior
dos cylindros e".

Dá-se ás molas j" uma compressão primi-
tiva, sufficiente para comprimirem as ca-
psulas sobre as garafas, e semente para este
fim, e a compressão primitiva das mesmas
molas é mantida pelo contacto das esperas 2:2
com os armeis i" e 03 botões ou Semente
com estes, quando se alcançou a pressão de
arrolhamento pradeterminada e as esperas
se acham em posição de descerem nos ati-
neis i, penetrando pelas extremidades su-
periores enviezadas dos mesmos anneis.

Como as garrafas de uma capacidade dada
são susceptiveis de variar em altura, as
partes que se acabam de descrever teem por
fim afrouxar a pressão de arrolhainento assim
que se alcança o limite de compressão das
molas j". Compreliende-se facilmente o modo
de fui:secionar desse dispositivo.

Quando uma garrafa collocada na almofada
e' se impeli() para cima pela acção do mm
até a resistencia de arrolhamento se tornar
maior que a compressão predeterminada da
mola j", esta mola começa a se comprimir
ligeiramente mais, o botão i abandona ligei-
ramente o contacto com as esperas i,,fazendo
com que estas se movam interiormente sob a
acção da superficie superior inclinada do an-
nel, até descerem no interior do annel i" e o
botão i mantem a mola j" sab sua compres-
são primitiva, mquanta a garrafa fica isenta
de qualquer pressão ; depois de que a resta-
tencia offerecida pela Mola mais fracaf faz
voltar as partes á posição representada na,
fig. 1, cahindo o conjuncto até seu nivel in-
ferior pela acção do cam b', para receber
outra garrafa.

Desse modo, a força de compressão pre-
determinada da mola OP nunca pôde ser exce-
dida, a não ser do uma quantidade minima,
pelo facto de uma .variação na altura das
garrafas.

d' são luvas de folha metallica fina, lixa-
das em suas extremidades superiores nos cy-
lindros e' e que envolvem livremente as ex-
tremidades superiores dos cylindras e, de
modo a protegerem o mecanismo interior
dos cylindros e e e" contra qualquer liquido
que se puder entornar sobre a machina, im-
pedindo que penetre pelas juntas de um cy-
lindro em outro.

e" são orificios brocados nas extremidade
superiores dos cylindros e' e representados
em linhas • pontuadas semente na fig. 1, que
permitte o escapamento do ar do interior dos
cylindros e sua admissão ulterior, segundo
as mudanças do volume occasionadas pelo
destacamento dos cylindros e" nos cylindros e.
• Para uru fim semelhante, o fundo dos cy-
lindros e' é igualmente dotada de orirasios

Na extremidade inferior da columna ôcaa c
acha-se fixada por um flange, uma columna
ôca e', rospada em sua parte mediana h é
uma: . peça' eylindrica que se ajusta em po-
ção vertical sobre a columna hei pela porca
fis.

Esta porca é composta de duas peças para
se poder collocar na posição representada,
sendo dotada de um encaixe que abraça um
ange da peça li.

A peça h é disposta para revolver com
a columna e t sob a acção de unia chaveta h2
(fig. 3) sobre a qual escorrega quando ajas-
tala verticalmente na columna et .

Na peça le é fixada urna série de cabeças
arrolhadoras ks,que correspondem em numero
e posição aos cylindros e e e', e nas extremi-
dades inferiores das mesmas cabeças arrolha-
deras ach u-se inserta uma série de gargantas
conicas h", que servem para abaixar e fechas
os fianges estriados das capsulas quando estar
ficam rm pellidas nas mesmas gargantas pelas
cabeças das garrafas.

Debaixo das gargantas arrolhacloras As ex-
isto uma serie do auneis de garganta ias,
abartos em seus lados exteriores, como repre-
sentam as figs. 10 e 10, que são de escala
augmentada para maior clareza. As gargantas
hs e os anneis dé garganta h5 são fixados em
posição par meio de porcas h6. Na parte supe-
rior das cabeças arrolhadoras h3 existe uma
Serie de embolos h7 que se estendem para
baixo nas gargantas arrolhadoras hs o ficam
limitadas em sua posição inferior por una
fiange de que são dotados e que vém repousar
sobre assentos correspondentes situados nas
extremidades inferiores das c ¡baças ha. A as-
censão dos embolos h7 é contrariada pela
acção de molas ks que reagem em suas extre-
midades inferiores sobre os flanges dos mes-
mos embalos, e em suas extremidades supo-
riOrOS sobre porcas kg . Os ernbolos h7 servem
para, quando as capsulas se acham introdu-
zidas nos ansieis de garganta h5, mantel-as
em contacto com a extremidade superior da
garrafa, e exercer uma pressão directa para.
baixo do modo a effeetuar a compressão da
disco arrolliador contido na capsula, eraquanto
as gargantas As comprimem os fla,nges es-
triados das mesmas capsulas em redor das
cabeças das garrafas. -Um annel chato h o,
(dg. 9), cuja borda interior vem encontrar os
lados abertos dos a nneis de garganta kst
creuripla as extremidades inferiores das cabe-
ças arrolhadoras h3 e se move em um encaixa
praticado nas mesmas extramidades.

O. annel hio é composto de duas peç'as
e articulado em uma ealumna Mi, que se
acha fixada de modo a se poder ajustar no
supporta de alvado htz por meio de um
parafuso ti achando-se esse supportcs fixado
no fundo da mesa h. A columna kat coopera
para impedir a rotação do aunei Mo quando
se acha esto em posição, e supporta o mesmo
annel quando se abre para se mover
qualquer' obstrucção que se possa dar nos
armeis de garganta ha.

A fancção do annel hto, quando se acha fe-
chado em sua posição activa, consiste em en-
cerrar as capsulas nos armeis de garganta á.
proporção que revolvem até o ponto de arro-
lharnonto para encontrarem as garraras que
estão subindo.

Na parte do aunei 410 opposto á colninna
411 existe um canal s praticado parcial-
mente em cada metade do annel. E' por
este canal s que as capsulas penetram nos
anneis de garganta 45, á proporção que re-
volvem as cabeças arrolliadoras ha.

Os armeis de garganta occupa.ndo as bases
das cabeças arrolhadoras são da terma re-
presentada nas figa. 10 e 150 toem cada um •
uma embocadura para a entrada das ca-
psulas,

Como representa, a fig. 15, as bases das
cabeças arrolhadoras são de, ferma tal que
se tocam unia á outra, e um annexo (figa 16)
se acha em sua frente para a recepção do
annel Mo, do modo que as capsulas são con-
duzidas ao aunei de garganta . pela passagem
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cado na placa de canal ml. Essa agulha de
inona os se acha collocada relativamente á
agulha vi e as pontas visinhas das divisões
triangulares do annel separador mia, de
modo tal que uma capsula que, sem este dis-
positivo, ficaria esmagada contra a agulha 03,
fica desviada pela agulha de mola os, exterior-
mente até á distancia suficiente para impedir
seu esmagamento e fazer com que a agulha 03
empurre a capsula no canal exterior o4. ou
impellida interiormente de maneira a cahir
entre as capsulas existentes sobre a placa me.
A agulha de mola os serve tambem para
afastar ieteriormente as capsulas que pu-
derem ter penetrado parcialmente nas pas-
sagens dáannel separador m12 em falsa Po-
sição, tanto quanto permittir esta posição
e as repellir na massa central de capsulas.

O canal exterior 0.6 recurvado vertical-
mente e para dentro, como representam as
figs. 5, 1 e 8, respectivamente em w, de modo
que, no caso do se . dar alguma obstrucção
imaadindo o trajecto das capsulas até o ul-
timo canal ou plano inclinado o7 ,. ou sua
entrada no mesmo plano inclinado, como,por
cseemplo, no caso em que o apparellio separa-
dor forneça ao canal os um numero maior de
capsulas, que aquellas que se removem do
plano inclinado o7 na operação do arrolha-,
mento, a linha de capsulas se quebra e se
descarrega, por , una orificio p do fundo da
moéga m, debaixo da divisão n, para se
reunir á massa de capsulas, existente sobre
a placa rotativa da engrenagem ,no, comnse
acha representado em t, t, na fig. 5. •

O plano inclinado 07 conduzas capsulas ao
canal e, situado . em frente do annel Isto., de
onde passam, pelo' effeito da gravitação da
columna, do plano ,enclinado 07 nos anneis de
garganta ha, pelo canal s. A' prciporção que
as garrafas juatapostas se impallem para
cima Das gargantas As, altas searrolharn sue-
cessivamente, e descem depois, ao mesmo
tempo que os cylindros es,já dotados de.suas
capsulas. A' medida que as garrafas arro-
lhadas chegam era seu movimento de rotação
ao uivei da mesa h, ella,s ficam afastadas dos
cylindros es, e pela chave fixa hl, para serem
removidas , ulteriormente da mesa h pelo ope-,
radorpl, são orificios' praticsdos no lado da
moega nz, debaixo da divisão a, para permit-
tir o access() á massa de capsulas existentes
sobre a placa de engrenagem ma.•

Esses orificios são fechados por portas p2,
mantidas por meio de aldravas que se actuam
pelas maçaneta5p3 —pis é um supporta fixado
em sua extremidade superior, na peça de
ferro fundido mi, e em sua extremidade infe-
rior no annel Aio, quando este ultimo se acha
fechado e a machina está em operação, ma.n-'
tendo assim em posição o lado do aunei hoi
opposto á columna

A fig. 6 é uma elevação de lado da moega
m e de aeu mecanismo, com a . tampa de en-
grenagem (figs. 1 e 2) removida. A mesma
figura representa igualmente em posição a
engrenagem aonica ma.

A fig. O é uni plano do annel ido, repre-
sentando o encaixe s, no ponto em què a ex-
tremidade inferior do plano inclinado o7 pe-
netra nelle, em um atinei de garganta hs, •na
posição em que se apresenta em frente do
plano 'inclinado o7 para receber uma ca-
psula.	 •

As figs. 10 e 10e são um plano e uma sec-
ção de um annel de garganta ha, represen-
tada em escala maior para mais clareza.
• Na fig. 6. que representa o annel separa-

dor nz12,a2 linhas pontuadas representam uma
cangulo, o, passando por uma das passagens
os desse armei. separador .m52, e na fig. 5 as
linhas pontuadas representam as capsii las, de-
pois de sita passagem pelos canaes do armei
separador mia, indo ter, em firma de linha
continua, no plano inclinado .07, menos nos
pontos t, t em que a passagem se acha ob-
struida.

A roca existente sobre a columna cl, a
porca hl, que se parafusa nesse fio de ro-ca,
e a columna h" que acirre na columna de.al-
vado h" e o parafuso t' permittem ajustar
verticalmente a peça h, com as cabeças arro-
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lhadoras fixadas na mesma peça e o Meca-
nismo inteiro de alimentação, de modo a se
poder operar sobre garrafas de capacidades e
dimensões diferentes, independentemente do
mecanismo.afrouxador do pressão descripto
acima, o qual serve sómente para compensar:
ligeiras variações na altura de garrafas de,
um volume dado ,e de dimensões suppostas,
iguaes.	 .

9 operador se conserva em frente da masa
chuta e colloca as garrafas sobre os cylindros.e, á proporção que passam estes deante
delia.

As garrafas são mantidas em • equilibrio
pelos guias ea e,. ao passarem em redor da
parte trazeira da machina, alias ficam impei-
lidas para cima, no interior das gargantas Is"
pelo cam és, até ser alcançado o limite de
pressão predeterminado no sentido vertical.-

Neste momento, o mecanismo afrouxador
de pressão as, deixa cabir li geiramente, de--
pois de que o cam és as faz voltar a seu nivel
primitivo, e a chave h3 . as leva ,sobre a
mesa h.	 •

O apparelho de alimentação e de separação
descripto acima fornece automaticamente as
capsulas ao mecanismo de. arrolhamento:

Para indicar mais claramente o trajecto
das capsulas depois de pissarem, pelos canaes
da placa mi, no canal o', representamos este
ultimo canal em maior escala nas figs. 12
a 14.

Na fig. 12 acha-se representado um detalhe
de. uma parte da borda superior do anual se-
dor m" e da placa de canal m', assim
como a parte da moega na, dotada do ori-
fició p, pelo qual as capsulas. voltam á moega
no caso de se produzir uma obstrucção :por.
qualquer motivo. Essa fig. 12 mestra apo-
sição relativa do canal o 4. e de. suas partes
adjacentes quando se acha. em posição na ma-
china, sendo a secção tomada pela linha C-D
da fig. 13, exactamente .em frente. do ori-
ficio p. A inclinação desse ;canal em .sua en-
trada é representada na figura seccional 12s,
que é tomada pela linha F-F' da fig. 13, vista
na direcção da flecha é e com a parte na po-
sição que occupa na machina. A fig. 13 re-
presenta irr canal o em plano, tal como seria
si fosse removido da inachina e repouzasse
na sua bise chata e não em sua pasição nor-
mal, sendo esta vista especialmente desti-
nada a mostrar a fôrma dq mesmo canal. A
fie, .13a é igualmente uma secção pela linha
CD da fig. 1.3, vistam, direcção da flecha a,
devendose notar que esta •figura seccional
não representa a placa na sua posição rela-
tiva normal, sendo apenas destinada a repre-
sentar a configuração da placa em secção
nesse ponto. As partes mais altas correspon-
dentes das fi as. 13 e 13° são indicadas, pela,
letra (P.

. A fig. : 14 representa urna placa 08 servindo
de tatnpa para o canal, representada em po-
sição na fig. 12. .	 .

Em resumo, reivindicamos como pontos 'e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , uma 'machina para -applicar capsulas a
garrafas, romprehendendo uma serie de cabe-
ças arrolhadoras. meios para fornecer auto-
maticamente as capsulas a essas cabeças,
meios para pôr em rotação as•cabeça5 e o
dispositivo do supporta, e meioa . 'para fazer
com que o dispositivo de supporta das gar-
rafas sé apprexime e se afaste das cabeças
arrolhadoras durante sua:rotação, por cujos.
meios as capsulas são fornecidas automatica-
mente ás cabeças arrolhadoras, e as garrafas'
cot/oca:las pobre seu dispositivo de supporta,
se erguem automaticamente para serem arro-
lhadas e se abaixam automaticameate, depois
de arrolhadas, para serem removidas, como
substancialmente descripto ; •

.2°, em uma inachina para applicar capsulas.
a garrafas, uma serie de cabeças arrolhadoras,.
meios para fornecer automaticamente as ca-
psulas a essas cabeças, uma serie de disposi-
tivos do supporta das garrafas, meios para
pôr em rotação as cabeças e os dispositivos de
supporta, meios para fazer com que os dispo-
sitivos de supporta das garrafas e as cabeças
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do annel MO, 'não existindo entre os anneis
de garganta espaço por onáe possam passar
as mesmas capsulas.

A fig. 17 é uma secção pela linha JK da
fig. 15 representando a combinação do plano
inclinado, do annel Isto e do annel de gar-
ganta.

A fig. 1 0_ é uma secção pela linha Gil da
fig. 15.

m é uma moega, em que se collocam con-
fusamente as capsulas. seu fundo é inclinado
a 450 approximadarnente e é fixado em uma
placa mis dotada da um canal exterior.

A placa m la é fixada em uma peça de
supporta m 2, que tem em sua extremidade
um alvado de fiange e abraça a extremidade
superior da columna b assentando na peça h.
Uma porca m. 5 impede a peça m2 de se ele-
var fóra da columna é, e uma chaveans a
impede de revolver com a peça h, perrnit-
findo, entretanto, que esta peça 'h e a engre-
nagem conica fixada nella revolvam !laxe-
mente com a columna ci..

. Todas as partes supportadas pela peça k e
pela peça de supporta m 2 acompanham qual-
quer ajuste vertical da peça h para dimen-
sões differentes de garrafas. Sobre a ,extre-
midade superior da peça k é fixada uma
engrenagem conica horizontal m 3, que re-
volve com altas sob a acção de uma chave
212. 4, e dons rodetes conicos m7 e m s. fixados
um em outro, trabalham em um pino w. O
rodete m 7 engrena na roda m3 e o rodete
m 8 se prende em uma engrenagem situada
sobre a placa m 9 que revolve em um pino
sa so e apresenta em seu lado superior uma
superficie plana em que se acha fixado, por
meio de pernas mil, um annel separador m12.

A extremidade superior deste annel é en.
viezarla e dotada de uma serie de agitado-
res m13, e o mesmo anisai separador tem em
Oen- lado inferior canaes ol, cujas dimensões
e fórum são calculadas de moJo tal que o
diametro maior das capsulas o &imante pôde
penetrar Delias quando o lado maior ou do
flange dessas capsulas dá para a superticie
da placa da engrenagem conica ma, sendo os
carmes oi apenas sufficiant emente largos Para
a passagem do dianietro menor das capsulas.

Devido a esse dispositivo, as capsulas o,
que se acham collocadas confusamente sobre
a placa m2, formando o fundo da moega, e
ficam submettidas á acção dos agitadores
m13, penetram do lado interior nos canaes os,
do annel separador m12, quando se apresen-
tam com seus fianges ou diareetros maiores
junto á placa ma, não podendo passar quando
se apresentam com o flange virado para
cima.

As capsulas que se acham neste ultimo caso
continuam a sofrer a acção dos agitadores,
ate passarem todas finalmente no annel se-
parador m12, pelo effoito da gravitação na
sua circumferencia inferior, em que as capsu-
las agitadas se accumulam principalmente.
Na superficie superior da placa do canal mi,
no ponto em que se acha situada debaixo do
aunei separador m12, existem chaves o2, que
se projectam ligeiramente acima de sua su-
perada e se acham representadas em plano
na fig. 5 e cru elevação na fig. 11. Essas
chaves se prendem nas estrias das capsulas e
tendem, á proporção que o annel separa-
dor m2 revolve em cima delias, a fazer pas-
sar as capsulas o além da esphera do annel
separador m12.

Em uma placa de canal interior mi acha•se
fixada uma agulha o3, que assegura a pas-
sagem das capsulas .no Painel exterior os, no
caso do deixarem as chaves o2 de preencher
sua fui:loção.

Pôde acontecer. occasionalmente que uma
capsula venha contra a agulha o3 em linha
tão precisa com uma ponta visinlia do. uma
das divisões triangulares entre os canaes
transversaes ou angulares-do annel separa-
dor m12, qua essa capsula fique esmagada.
Para evitar raso inconveniente, empregamos
uma mola os, supportando uma projecção
vertical em sua extremidade livre, que es-
tende-se para cima por um encaixe prati_
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'arrolhailoras se approximem e se afastem
durante sua rotação mutua. e'meios para
remover automaticamente as garrafas arro-
lhadas de Seus diapositivos de supporta, corno
substancialrisente descripto ;

30, em uma machina para applicar capsulas
a garrafas, um mecanismo limitador de pres-
são coinprehendendo um supporta para a
a garrafa, uma mola mantida sob uma .com-
pressão primitiva predeterminada, um me-
canismo desprondedor e meios para operar
automaticamente esse mecanismo, quando se
alcança a mesma presaao predeterminada,
como substancial mente descri pto ;

, cru um mecanismo limitador de pressão
para machinas destinadas a arrolhar garra-
fas, um supporta para a garrafa; uru cylindro
composto; urna mola entre os dous membros
deste, sendo dada , a essa mola uma compres-
são previa predeterminada, e uru meio, sub-
stancialmente como foi descripto, para afrou-
xar essa compressão depois de ser alcançado
o mesmo limite predeterminado, permitti n -
do-se que um membro desse cylindro com-
posto corra no interior do outro, • de modo a
encurtar o conjunto do mesmo, como sub-
stancialmente descaipto ..

50, em uma machina para applicar capsulas
a - garrafas, uma serie de cylindros compos-
tos rotativos, compre hendend o estes cyliudros
um cylindro superior invertido, supportando
as garrafas, um cylindro inferior, um ter-
ceiro ayl ladro correndo no interior do cylin-
dro superior, um par de esporas oscillantes,
uma haste fixada no cydindro superior e
supporta.ndo, em sua extremidade livre, um
botão em que se prendem as esporas • oscil-
lautas, uma luva para esse botão enviezado,
limitando o movimento exterior das esporas,
uma mola no interior do cylindro superior,
sendo dada a essa mola urna compressão pri-
mitiva sufficiente sómente Para offectuar a
compressão para o arrolhamento e• urna mola
mais fraca para fazer voltar as partes á sua
posição,. depois de se desprender e de se
afrouxar a pressão, como substancialmente
descripto;

•6a cm uma maciiina para applicar auto-
maticamente capsulas a garrafas, uma serie
de cabeças arrolhadoras, uma moéga, um só
plano inclinado entre a moega e as cabecas
arrólhadaras para alimentar as mesmas cabe-
ças successivamehte, e meios para conduzir
convenientemente as capsulas a esse plano
inclinado ; como substancialmente descripto;
' 7°, em uma machina para appliear auto-

maticatneute capsulas a garrafas, uma serie
de cabeças arrolhadoras, uma moega, um só
plano inclinado catre a moega e as cabeças
arrolha.doras, e meios para conter as capsulas
ato interior das cabeças arrolhadoras, até se
acharem fixadas na garrafa, como substan-
cialmente descripto

80, em uma mach'ina para, a,pplicar auto-
'maticamente capsulas a garrafas, uma serie
de cabeças arrolhadoras, um mecanismo de
compressão, uma moega para receber as
capsulas, uma placa de fundo rotativo incli-
nada, e um anual separador, tendo uma serie
de canaes adaptados para permittir a pas-
sagem das capsulas pelos mesmos em uma
certa posição ; um canal de passagem exterior
circumdando esse annel separador, e um só
plano inclinado disposto de modo a fornecer
as mesmas capsulas á serie de cabeças arro-
lhadoras e ao mecanismo de compressão,
como substancialmente descripto
• 9,, em' uma machina para applicar auto-

maticamente capsulas a garrafas,uma moega,
um annel separador no fundo desta, disposto
em posição inclinada e adaptado para se pôr
em rotação, e urna serie de canarasestenden-
do-se pelo annel separador e adaptados para
permittirem a passagem das capsulas quando
se apresentam em posição conveniente; agita-
dores supportados pelo anual separador e
uma placa n

' 
protegendo a parte superior do

annel separador contra a massa de capsulas
connda na moega, como substancialmente
descripto ;
• 10, em combinação com uma moega, um
annel separador no fundo desta, com cansas

estendendo-se pelo mesmo para a passagem
aas capsulas em pasição convenient a um
plano inclinado para coa duzir as capsulas ao
mecanismo de arrolhameuto e um canal
adaptado para receber as capsulas ao sahirom
estas do anual separador, passando este canal
exteriormente á parede da moega e desviando-
se do circulo plano do armei separador, e
achando-se uru orificio praticado na parede
da moega no ponto de desvio, por cujo meio
em caso de se oppor alguma +abstracção ao
movimento livres, das capsulas, o excesso
destas fica impallido de novo na moega paio
mesmo - orificio, como substancialmente des-
cri pto

11, uma machina para arrolhar gar-
rafas, tendo suas partes construidas, dis-
postas e combinadas de modo a operarem
substancialmente COMO descrevemos acima,
referindo-nos aos desenhos annexos e para o
fim especificado.

•
Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1899.

—Como procuradores, Jules Gdraud & La-
cera. .

•

N. 2.974 — Pedid) de um privilegio de in-
venças e introducçãop)r 15 annos, que (leve
ser concedido ai Sr. A. J. Nello dos Reis,
na Republica dos Estc dos Unidos do Brazil,
pg.-a systema de detensor para alta e baixa
prJssão.

Minha invenção ou i ntroducção refere-se a
um novo systems, de detansor electrico para
alta e baixa preso, susceptivel de sea appli-
cario particularmente nos Motores a vapor a
gaz e aos contadores a gaz, á agua, etc.,
etc.

Este systema, permitte queimar o gaz ás
mais baixas pressões, obte.. a sua combustão
completa e por conseguinte a melhor utili-
dade de seu poder illuminativo. Além disso
a chamma dos bicos accesoá conse,rva sempre
a mesma intensidade,qualquer que seja o nu-
mero dos queimadores aecesosou apagados.

Meu systema de detensor, cómprehenlendo
a combinação de um manornetro, de uma vai-
vala e de um motor eleatrica, será bem com-
prebendado pela descripção quase segue, rafe-
rinclo . se ao desenho-specimen annexo, no
qual:

A fig. a representa o systema de detensor
do qual se trata, de frente.

A fig: 2 mostra o mesmo detásor, de lado
em córte.

A fig. 3 representa, á parte, a face interna
do manometro.

O manometro A leva na sua base ran pé a,
que se adapta sobre um bloco a', fixado na
parte superior da valvula de regulariza-
ção B.	 .

Sobrea:aste pé está uma concha b, na qual
está engastada uma membrana b', em tecido
de seda, untado de um verniz especial. Esta
membrana leva urna biela c,cuja extremidade
está fixada sobre o eixo d da roda e, que di-
rige a agulha f. Este eixo leva um contra-
peso g, que,pela sua deslocação,faz equilibrio
a pressão que levanta a membrana. ba

A biela c é feita do duas partes reen-
trantes, com parafuso de pressão, afim de
poder dar-lhe o comprimento desejado para
equilibrar todo o systema.

O quadrante h do manometro leva divisões
que correspondem a pressões de uru mil-
limetro.

Ao centro do quadrante tão datis anneis-
concentricos i j, moveis, isolados pela ebo-
nite.

Cada annel leva Uma pequena peça em
esguicho h, são os contactos electricos en-
tre os quaes está presa a extremidade da
agulhar

Estes anneis são religados electricaments
nas extremidades bs do manometro pelae
molas de contacto 19n n o.

A val vala de regularização B é formada
de uma camara circular p, dividida em seu
centro por um diaphragma furado g, sobre o
qual deslisa urna chapa r, que obstrua mais

ou menos a abertura do diaphragma e regula
a admissão do	 •'	 .

O e i xo s da chapa leva á sua extremidade
uma	 t encaixada com o motor C.

O ga2 chega de baixo no primeiro compar-
timento, atravessa o diaphragrna q e corro
na canalização.

O motor C é . roda tivo, é formado de trés
fusos v, uanontados sobre ura eixo vertical v
que roda em cima dos poios de um iman per-
manente x.

Durante a rotação as 'poios de cada fuso
mudam suceessivamente de nome e são sempre
de nome contrario áqualle do polo do iman,
para o qual o fuso se dirige. O iman,
hindo energicamente os fusos u, opera sobre
elles como um freio o atraza a marcha do
motor.	 •

Eu utilizei esta . resistencia do iman para
obter, valocidades variaveis necessarias para
o bom funccionamento do detentor que deve
andar com velocidades apropriadas ao estado
de canalização, ás exigencias do serviço, etc.
de cada esta beleci m en to.
. E' apalicando sobre os poios do iman pe-
quenos varões de ferro y, que diminuimos sua
resistencia e que obtemcis aumentos de ve-
locidade. Cada varão de um millimetro de es-
pessura corresponde a um augmento do ve-
locidade de 100 voltas ao motor. 	 '	 .

O eixo v do motor leva um parafuso sem
fim z, que conduz uma roda 1 engrenada com
a roda t na valvula.

A distribuição da corrente no motor é com-
binada de maneira a fazei-o voltar á direita
ou á esquerda, á proporção que o circuito é
fechado pela agulha do monometro sobre o
polo positivo ou o polo negativa; da pilha.

Dons interruptores L, intercalados no con-
ductor, param o motor logo que a valvula B
está no fim da carreira, no sentido de abrir
e de fechar.

Vê-se que a valvula B é dividida orla dous
compartimentos : o primeiro p receba o gaz
do contador á pressão exterior. O gaz. corre
em seguida através da abertura deixada
livre pela valvula de regularização r, no se-
gundo compartimento 3, de onde elle penetra
a uma outra pressão na canalização.

O quadrante do manometro é dividido em
millimetroa.

Ao centro do quadrante estão dous anneis
conceutricos moveis, levando, cada um, um
contacta electrico h.

Um desses annois está preso electricamente
ao limite correspondente ao polo positivo, o
outro ao limita correspondente ao polo nega-
tivo da palha.

A agulha f do manornetro é presa entra
estes doas contactos á á. Fazendo-se rodar
estes armais, conduz-se a agulha sobre o
numero da pressão que se quer obter.

Viu-se que a membrana é' do manometro
está ligada ao eixo cl da agulha f, e que uru
contrapeso g está fixo sobre este eixo.
A membrana, o contrapeso e a -agulha são
solidarios. Elles formam um todo completo,
que é o manometró.

Supponliamos que queremos. andar á pres-
são de 30 m/m. Levando a agulha do qua-
drante sobre o numero 30 mim, deslocamos
ao mesmo tempo o contrapeso g, que levamos
assim sobre o ponto de sua carreira,onde elle
equilibra a pressão de 30 m/m.
- A pressão do gaz á sahida do contador,
sendo superior a 30 mim, tende a levantar a
membrana b'.

A agulha que encontrou o contacto resiste,
mas alta fechou é circuito e o motor move a
valvula r no sentido de fechar; quando a
pressão desce a 30 mim, a agulha f deixa o
contacto, o motor pára.

Si se abrem novos bicos, uma depressão se
produz, leva-se a agulha f sobre o outro con-
tacto, o motor activa a valvula r no sentido
d; abrir; a pressão restabelecida, a agulha f
se desprende do contacto, o 'motor pára.
Quaesquer que sejam as perturbações inte-
riores ou exteriores, que se produzam na
pressa(); os bicos accesos teena constantemente
o mesmo Consumo.
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O deteneor para altas pressões é identico a ir
este que acabo de descrever para baixas
ridrea.s	 m,pressões, poré é de construcção mais so-

•
As formas, detalhes, accessorios,smateriaes

e dimensões do mou apparelho podem variar
sem mudar em nada por isso o principio da
,minha invenção.

Em resumo reivindico como minha proprie-
dade inteira e exclusiva:

1°, o systema de detensor electrico para
lta e baixa pressão caracterizado pala com-
inação de um manometra de uma valvula, e
e um motor

2°, no systema de etensor reinvindicado
acima, a disposição da -vaivula manobrada por
um pequeno motor electrico. que recebe a
corrente em tempo desi3jado sob o pedido de
um manometro.

30, a disposição do manometro,a membrana,
o contrapeso, com a disposição electrica do
seu quadrante, contendo anneis moveis de
contactes electricos

40, a disposição do motor electrico rotativo
á grande velocidade com iman permanente,
voltando nos dons sentidos, em seguida do
modo de distribuição da corrente e a veloci-
dade reguladora por meio de uma serie do
varões de ferro brando, applicados sobre os
poios do ima,n, o todo em principio, assim
como descripto e representado.

Capital Federal, 20 de novembro de 1899.
—Por procuração, Paulo Francisco da Costa
Vianna.

Addicao ao pedido de privilegio de invencito
e i4roduccd0 que deve ser concedido ao
,Sr. À. J. Netto dos Reys. na . Republica dos
Estados Unidos do Brasil para systema de
defensor electrico pra alta e baixa pressa°

Do meu pedido de privilegio principal do
invençã,o e introducção, descrevi sob o nome
de defensor electrico um apparelho composto
de um manometro ligado electricamente a
um pequeno motor que trabalha sobre uma
torneira regulando a admissão do vapor, do
gaz, da aania, etc., nas canalizações.

Pelo pre sente pedido de certificado de ad-
dição, venlio accrescentar ao meu privilegio
principal aperfeiçoamentos que alleg,uei na
disposição do meu detensor nos orgãos acces-
sorios .

Estes aperfeiçoamentos serão bem compre-
hendios pela descripção que se segue relativa
ao desenho specimen annexo, no qual:

A fig. 1 representa o conjuncto do meu
apparelho tal qual o colloco sobre a canali-
z açã,o;

A fig. 2 faz ver um aperfeiçoamento que
accrescentei aos interruptores que entram
no meu apparelho;

A dg. 3 mostra em elevação uma torneira
de valeej la, aperfeiçoada para altas pressões,
que col loc e sobre a canalização;

A fig. 4 6 um dia° vertical;
A tlg. 5 m,estra em corte vertical uma tor-

neira para ba,'xas pressões que colloco sobre
a canalização;

A fig. 6 repre3enta uma das minhas tor-
neiras provida de uma chapa de fixação que
Ode ser virada con:o faz ver a fig. 7;

A fig. 8 mostra erai elevação um sub-de-
tentor para o gaz;

A fig. 9 é um cárte vertical;
A fig. 10 é um corte hurizontal.
Observei que assim que uma transforma-

çtlo se opera na pressão sobre um ponto dis-
taeaciado do apparelho detensor, passe-se
alg um tempo antes que o seu manometro re-
ceba a impressão e que o restabelecimento se
opor, e.

Paa'a prevenir este inconveniente fracciono
o meu apparelho em duas partes distinctas,
o man °metro A e o motor-torneira B (ver
fig. 1 d o desenho). Fixo o manometro sobre
um mi rto da canalização C situado para o
centro c)nde se produzem as. perturbações as
mais fret mentes e colloco o mottor-torneira, B

á sabida , do gerador, por exemplo.
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Para dar ai meu apparelho assim disposto
outro nome que indique melhor o seu fim e
o seu aperfeiçoamento, o designo sob o nome
de manometro detensor.

No meu appa,relho torneira; para obter
com mais precisão a regularização da veloci-
dade do motor, colloco sob o eixo do dynamo
a um parafuso de regularização b fig. 1, po-
dendo manobrar do exterior da caixa.

Deste modo, approximando-se ou afastan-
do-se o dynamo dos poios do imam c demi-
nue-se ou auginenta-se ,a velocidade, do
motor.

O motor está provido de interruptores
(fig. 2) que teem por fiin fazei-o parar, quando
a torneira d que alie move está para abrir
ou fechar.

Estes interruptores são formados cada um
de uma mola que vem levantar um pino
enterrado sobre uma roda (ver o desenho do
privilegio).

Substitue as molas direitas e fixas que
constituem os interruptores do meu privilegio
por malas e dobradas duas vezes sobre si
mesmas (fig.' 2),' àfim de obter uma muito
grande flexibilidade e as provi do um para-
fuso regularizador f para deminuir ou au-
gmentar o curso do motor.

Com a torneira descripta, no meu prece-
dente certificado de addição observei que o
gaz a alta pressão fazia uma certa resistencia
sobre a valvula, . eis a razão porque substitue
a valvula por um tubo aberto g (fig. 4)
transformando a resistencia vertical em uma
resistencia lateral equilibrada o que constitue
uma torneira de gaveta cylindrica.

Posso igualmente empregar para as altas
pressões uma torneira da freios com borboleta
de bronze.

Para as baixas pressões, emprego, de pre-
ferencia uma torneira com borboleta h de
feltro (ver fig. 5), com o gaz, a borboleta de
metal se oxidaria rapidamente,.

Estas torneiras trazem todas uma chapa
como i ( figs. 5, 6 e 7), sobre o qual está
fixado o meu motor.

Para as torneiras a vapor, esta chapa. é de
madeira dura, ou de qualquer outra meteria
má conductora do calor. E' em metal para
as outras torneiras.

Muitas vezes ha necessidade, para illumi-
nação pelo gaz e pelo vapor, de obter sobre
uma Mesma canalização differentes pressões
para cada queimador, fogão ou caldeira.

Para isso, leva-se a agulha do manometro
sobre o numero da mais alta pressão desejada,
depois colloca-se • sobre cada queimador
descarga ou recepiente um subdetensor
(figs. 8; 9 e 10) e por meio desse sub-detensor
leva-se a pressão maxima á pressão stricta-
mente necessaria, afim de obter a chamma ou
a temperatura desejada para cada apparelho
ou fogão.

A regularização se faz por meio de um
parafuzo h, cuja cabeça está mergulhada em
uma cavidade que se enche de betume depois
de regularizado .

Meu apparelho applica-se da mesma fórma
á regularização de uma corrente electrica,
pois que para obter-se os mesmos effeitos
com o gaz, é sufficiente substituir-se do
manometro um evdttmetro ligado electrica-
mente a um motoir que trabalha sobre um
rhéometro.

As formas, detalhes, accessorios, materiaes
e dimensões do meu apparelho podem, bem
entendido, variar sem mudar em nada o prin-
cipio da minha _invenção.

Em resumo, reinvindico como minha pro-
priedade inteira e exclusiva e ligando se ao
meu privilegio principal aos aperfeiçoamen-
tos que accrescentei ao meu systema de
detenSor electrico para alta e baixa pressão,
aperfeiçoamentos descriptos em principio
acima e aqui em referencia ao desenho spé-
cimen annexo.

Capital Federal, 20 de novembro de 1899.
—Por procuração, Paulo Francisco da Costa
Vianna.
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Addicao ao pedido para una privilegio de fiz-,
vença() e introducceio que deve ser concedido
ao Sr. A.' Netto dos Reis, na Republica,
dos Estados Unidos do Brazil para systema
de detensor electrico, para alta e baixa da
pressa°.

No meu privilegio principal descrevi e re
presentei um systema de detensor electrco-
para alta e baixa pressão, susceptivel de ser
applicado particularmente aos motores a
vapor, de gaz, e dos contadores a gaz,aagua.

Pelo presente pedido de certificado de ad-
dição, venho indicar de uma maneira mais
precisa a marcha corrente cio meu apparelho,
assim como uma disposição nova de valvula,
e de fixação da membrana.

No desenho aqui junto, a fig. 1 reprenta
em vista cortada a marcha corrente.

A fig. 2 mostra em córte a disposição da
minha valvula.

A fig. 3 representa meu novo modo de
fixação da membrana.

No meu privilegio disse que por meio de
um dispositivo especial o serro-motor do
meu detensor electrico funccionava nos dous
sentidos.

Como mostra a fl. 1 do desenho, meu sys-
tema inversor consiste em provir a pilha P
de um terceiro fio f em communicação com
a massa que divide a pilha em duas secções.

Quando o manometro fecha o circulo sobre
o contacto h, correspondendo com a primeira
secção da pilha (lado esquerdo) a corrente
passa pelas extremidade FDB, vae a massa
pela agulha, atravessa da esquerda para a
direita, a vassoura II, o volta á pilha pela
extremidade de massa G.

Quando o manometro fecha o circuito sobre
o contacto da esquerda correspondente á se-
gunda secção da pilha (lado direito), a cor-
rente partirá do fio supplementar, passará á
massa pela extremidade G, atravessará a
vassoura I da direita á esquerda e voltará a
pilha pelas extremidades AGE.

Na minha nova disposição de valvula fig. 2
o eixo S leva para sua extremidade una
pinhão t engastado com o motor c, donde elle
recebe o movimento.

Este fuso é além disso provido de uma
rosca de parafuso r engatado em uma forca
correspondente n,disposto atrás de uma caixa
de gaveta v.

Enfim, sobre o mesmo fuso se acha mon-
tada uma valvula louca q, que uma mola
bouc'in cl engatada entre um encontro e e esta
valvula mantem sobre sua série.

0 fuso s posto em movimento de uma ma-
neira circular pelo pinhão t se desloca do
mesmo tempo longitudinalmente sob a anão
do parafuso r e leva a valvula q sobre , sua
sede.

Em todos os casos, esse resultado é seguro
pala pressão da mela d.

Acontece muitas vezes que em certos esta-
belecimentos deixa-se queimar esta ou di-
versos bicos durante toda a noute. Para que
o apparelho não seja obrigado a funcciona.r
por uma despesa tão insignificante de gaz, e
afim de evitar o consumo das pilhas dispuz
para esse fim de uma pequena passagem x na
valvula que dirijo com o auxilio de um obtu-
rador apropriado y.

Na fig 3 do desenho, mostrei um novo
modo do fixação da membrana b. Consiste
em agarrar esta membrana entre as duas azas
das conch3s por meio de deus anneis z se ros-
cando estes no outro. Emfim estabeleço em
carvão de carnigero os contactes electricos K
representados na fig. 1 do des3nho do meu
privilegio.

Em resumo reivindico como minha propri-
dado inteira e exclusiva e- ligando se ao meu
privilegio principal os aperfeiçoamentos que
accrescentei ao meu systema do detensor ele-
ctrico para alta e baixa pressão, aperfeiçoa-
mentos descriptos em principio acima e aqui
em referencia ao desenho specimen abaixo, .

Capital Federal; 20 de novembro de 1899.—
Por procuração, Paulo Francisco da Costa
Vieird.
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